
11. ECONOMIA
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RN UNIDO VAI HOJE À 
PETROBRAS RECLAMAR 
DA FORTE REDUÇÃO 
DE INVESTIMENTOS 
PARA MOSSORÓ

4. RODA VIVA

FURNAS ANUNCIA 
INVESTIMENTO DE 
R$ 900 MI NO RN

MAL NASCEU, MD 
JÁ TEM DISPUTA 
INTERNA NO RN

Subsidiária da Eletrobras vai 
construir cinco parques eólicos em 
Macau e Galinhos. Ao todo serão 
gerados 240 megawatts.

WWW.IVANCABRAL.COM
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CAERN JÁ ADMITE 
RACIONAMENTO 
DE ÁGUA EM NATAL 
/ SECA / CAERN ALERTA QUE SE NÃO CHOVER NOS PRÓXIMOS TRÊS MESES, CAPITAL DO RN VAI ENFRENTAR 
RODÍZIO NO ABASTECIMENTO; LAGOAS QUE ABASTECEM A CIDADE ESTÃO COM  50% DA CAPACIDADE
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12 E 13. CULTURA

Uma 
relação pra 
lá de doida
Casal de atores traz a 
Natal a peça “Máquina 
de mil botões”, na qual 
Maria de Jesus faz uma 
esposa com múltipla 
personalidade.

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS

3 E 5. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

DELEGADO 
CRITICA ATITUDE 
DE PROMOTOR 

CADE E PRF INVESTIGAM  
CARTEL DE FARINHA DE 
TRIGO NO NORDESTE

ANULAÇÃO  
NO TJ VIRA 
EXEMPLO 
NACIONAL 

JUIZ IBANEZ 
MONTEIRO É 
ELEITO PARA 
O PLENO  

AMÉRICA 
ASSUME A 
LIDERANÇA 

Júlio Costa condena uso político de 
inquérito sobre tráfi co de infl uência 
na Polícia Civil, uma investigação 
que está atrasada. 

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(CADE) promoveu busca e apreensão em operação 
que investiga suposto cartel no mercado de farinha 
de trigo no  Nordeste. Foram cumpridos mandados 
em Natal (RN), Recife (PE), Maceió (AL) e Fortaleza 
(CE), tudo com o apoio da Polícia Rodoviária.

Revisão da eleição em sessão 
fechada para escolha de 
novo desembargador gera 
paradigma para o Judiciário.

Tribunal decide que vaga 
de Rafael Godeiro fi ca 
com Ibanez Monteiro, por 
merecimento. 

Alvirrubro faz quatro contra o 
Time Macho e assume, por um 
ponto, a liderança do Estadual. 
Em Caicó, ABC vence. 
Baraúnas e Assu também 
saem vitoriosos da rodada.   

NEY DOUGLAS / NJ

Casal de atores traz a 
Natal a peça “Máquina 
de mil botões”, na qual 
Maria de Jesus faz uma 
esposa com múltipla 
personalidade.

 ▶ Itamar, voando alto, para marcar o primeiro na goleada 4 a 1 contra o Potiguar de Mossoró

 ▶ Ibanez, eleito desembargador na terceira tentativa de ocupar a vaga 

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

DEPOIS DE OS juros básicos da 
economia fi carem inalterados 
por seis meses, o Banco Cen-
tral subiu ontem a taxa Selic de 

7,25% para 7,5% ao ano, uma ele-
vação moderada como esperava 
o Palácio do Planalto, diante do 
crescimento ainda fraco da eco-
nomia brasileira. Foi a primeira 
alta desde julho de 2011 da Selic, 
que estava em 7,25% desde ou-
tubro do ano passado. 

O governo já trabalhava com 
um ajuste na política monetária 
neste mês diante das expecta-
tivas em torno da infl ação, que 

virou tema de debate na popu-
lação, mas temia que o BC fos-
se mais duro e subisse os juros 
em 0,50 ponto percentual. O te-
mor do governo é o Copom er-
rar na dose da política monetá-
ria e sacrifi car o crescimento da 
economia. 

A decisão teve seis votos a 
favor da alta, entre eles do presi-
dente do BC, Alexandre Tombini, 
e dois pela manutenção da taxa. 

“O comitê avalia que o nível 
elevado da infl ação e a disper-
são de aumento de preços, en-
tre outros fatores, contribuem 
para que a infl ação mostre resis-
tência e ensejam uma resposta 
da política monetária”, anotou 
o comunicado divulgado pelo 
banco. 

O Copom pondera ainda que 
a política monetária seja admi-
nistrada “com cautela”. 

 

20 meses 
de recuperação.

Moto. É preciso saber usar. 
É preciso respeitar.

20 km/h acima da
velocidade permitida.

A imprudência cobra um preço alto. Dê valor à vida.

AMÉRICA LIDERA E 
ABC SEGUE NA LUTA
/ ESTADUAL /  COM A VITÓRIA SOBRE O POTIGUAR, ALVIRRUBRO DE NATAL TOMA A PONTA NA 
TABELA; ALVINEGRO TAMBÉM VENCE E CLÁSSICO-REI NO PRÓXIMO DOMINGO GANHA FÔLEGO NOVO

O CAMPEONATO POTIGUAR tem 
novo líder. Em confronto dire-
to pela primeira colocação, o 
América passou por cima do 
Potiguar e goleou o time mosso-
roense por 4 a 1 no Nazarenão. 
O resultado fez o Alvirrubro 
chegar aos 10 pontos e assumir 
a ponta da competição. Com a 
goleada, o Potiguar de Mossoró, 
por sua vez, caiu para a segunda 
posição com nove pontos e, de 
quebra, perdeu o primeiro jogo 
sob o comando do treinador 
Celso Teixeira, que tinha 100% 
de aproveitamento até então.

Os gols do jogo foram mar-
cados por Itamar, Edson Ro-
cha, Daniel e Jorge Santos para o 
América; Daniel descontou para 
o Potiguar de Mossoró. Ago-
ra, o time do treinador Rober-
to Fernandes - que está invicto 
há 13 rodadas - fi cou mais pró-
ximo de cumprir a meta no cer-
tame: vencer o segundo turno 
para evitar a disputa da fi nal, já 
que também conquistou a Copa 

Rio Grande do Norte. A goleada 
por 4 a 1 marcou ainda o primei-
ro jogo na temporada em que o 
América balançou as redes mais 
de duas vezes. 

No Marizão, o ABC enfren-
tou o Coríntians para evitar a 
eliminação precoce no Estadual. 
O Alvinegro precisava da vitória 
para não se distanciar dos líde-
res e conseguiu: fez 2 a 0 no time 
da casa com gols do zagueiro 

Lino e do volante Hamilton, am-
bos no segundo tempo. A vitória 
teve a cara do atual ABC: a efi -
ciência da defesa – que saiu de 
mais uma rodada sem levar gols 
– e a falta de pontaria dos ata-
cantes, que desperdiçaram uma 
série de chances de gol durante 
o confronto. O fi nal da partida 
ainda foi marcado por uma con-
fusão: após o segundo tento do 
ABC, os jogadores do Coríntians 

correram em direção ao árbitro 
Andrielly Elkeitt e foi preciso a 
interferência da Polícia Militar 
para a continuação do jogo. O 
volante Jozicley acabou expulso. 

Com a vitória, o Alvinegro 
chegou aos sete pontos e reno-
vou as chances de classifi cação 
para a fi nal. Apesar disso, per-
maneceu na quarta colocação 
em função da vitória do Assu, 
que bateu o Santa Cruz por 1 a 
0 em casa e permanece em ter-
ceiro por ter um gol a mais de 
saldo. Agora ABC e América se 
preparam para o Clássico-Rei do 
próximo domingo no Frasquei-
rão, que pode ser decisivo para 
as pretensões do clube da Rota 
do Sol no Campeonato Potiguar.

Em Mossoró, o Alecrim, que 
parecia ter se reerguido após a 
goleada na rodada passada, per-
deu mais uma. Dessa vez para 
o Baraúnas, por 2 a 1. Com três 
pontos, o Periquito praticamen-
te deu adeus às chances de clas-
sifi cação para a fi nal do turno. 
O Leão, por sua vez, chegou aos 
cinco pontos e assumiu a quinta 
posição no certame.

FARMÁCIA VAZIA FECHA 
UNIDADE DAS ROCAS

CADE INVESTIGA CARTEL 
DA FARINHA DE TRIGO

ASSALTANTES AGEM NO 
TIROL E ACABAM PRESOS

/ SAÚDE /

/ ECONOMIA /

/ POLÍCIA /

QUEM RECORREU AO Hospital 
dos Pescadores das Rocas em 
busca de atendimento médi-
co, ontem, teve de voltar para 
casa ou procurar outra unida-
de de saúde. Por falta de remé-
dios, o atendimento do plantão 
foi suspenso, conforme relato 
de uma enfermeira. O NOVO 
JORNAL constatou o desa-
pontamento e irritação dos 
pacientes. 

O jornal tentou falar com 
a diretora do hospital, Emília 
Marinho, para saber o que ti-
nha acontecido com o abaste-
cimento de remédios. Porém 
sua secretária informou que ela 
não poderia nos receber por es-
tar reunida com os médicos da 
unidade hospitalar. 

A reportagem voltou ao 
hospital cerca de cinquenta 
minutos depois e a atenden-
te disse que a diretora já havia 
ido embora. Porém, ela foi vista 
saindo, já dentro de um carro 
da Prefeitura de Natal. O moto-
rista parou, a pedido da repor-
tagem e, questionada sobre a 
falta de remédios, Marinho dis-
se que a situação foi normali-
zada. A informação foi con-
testada, mas a diretora insis-
tiu, dizendo que estava “tudo 
normal” e pediu ao motorista 
que fechasse o vidro e seguis-
se adiante. 

Pouco antes, havia chegado  
um senhor de 83 anos acom-

panhado por dois familiares, e 
com uma sonda, pois fez uma 
cirurgia no pâncreas. Tinha fe-
bre, tremia e sentia enjoos. Foi 
providenciado um balde para 
ele. No entanto, a enfermei-
ra veio com a notícia desagra-
dável: que o plantão havia sido 
suspenso por falta de remé-
dios. “Infelizmente é a decisão 
que foi tomada por causa das 
condições que estamos viven-
do”, disse ela que preferiu não 
se identifi car, e sugeriu que a 
família levasse o paciente para 
o Walfredo Gurgel. 

O gari Fabiano Henrique da 
Cruz, 26 anos, foi outro que fi -
cou indignado com a suspen-
são dos serviços. Ele reclamava 
de uma dor torácica, logo abai-
xo do braço esquerdo, que já 
vem sentindo “há dias”. 

O CONSELHO ADMINISTRATIVO de 
Defesa Econômica (Cade) rea-
lizou, por todo o dia de ontem, 
ações de busca e apreensão de 
documentos, ao investigar um 
suposto cartel no mercado de 
farinha de trigo na região Nor-
deste.  Durante todo o dia o 
NOVO JORNAL procurou falar 
com o Cade e com o Ministério 
Público, mas somente à noite 
um comunicado foi enviado à 
imprensa, ainda sem detalhes 
sobre o que foi apreendido. 

A operação foi batizada 
de “Mós”, em referência às pe-
dras que trituravam os grãos 
nos moinhos primitivos. Fo-
ram cumpridos 15 mandados 
de buscas em seis empresas de 
moagem, três distribuidoras de 
farinha de trigo e uma associa-
ção em Natal e ainda nas cida-
des de Maceió (AL), Fortaleza 
(CE) e Recife (PE). 

Após receber denúncias, o 
Cade pediu a autorização da 

Justiça Federal para investigar 
se preços, condições de venda 
e divisão de mercado estavam 
sendo combinados em reuni-
ões frequentes entre diretores 
de empresas de moagem e dis-
tribuição de farinha de trigo. 

Caso os distribuidores des-
cumprissem os acordos fi r-
mados poderiam sofrer reta-
liações; ser punidos com cor-
tes no volume do produto ou 
aumento do preço no mês 
seguinte. 

Os investigadores apura-
ram que o preço da farinha no 
Nordeste é cerca de 20% mais 
caro do que os valores pratica-
dos no Centro-Sul

Os documentos apreendi-
dos serão analisados pela Su-
perintendência Geral do Cade 
e, caso sejam confi rmados in-
dícios de cartel, será aberto um 
processo administrativo e pos-
terior julgamento pela própria 
instituição. 

A LOJA DE roupas e acessórios 
infantis Iskisita Baby, no Tirol, 
foi assaltada no fi nal da tarde 
de ontem, em uma ação rapi-
damente controlada pela Po-
lícia Militar. É a segunda vez, 
em três meses, que a loja re-
cebe a “visita” de bandidos. Na 
de ontem, Rafael Pereira Dan-
tas, 20 anos, e Alexandro da 
Silva, 26 anos usaram o tru-
que da boa aparência. 

O assalto aconteceu um 
pouco depois das 16h. Ra-
fael entrou sozinho e esta-
va bem vestido, “com cami-
seta pólo, tênis novo e calça 

jeans”, conforme descreveu 
uma atendente. Ele disse que 
estava “apenas olhando”. Após 
circular pela loja, chamou Ale-
xandro e os dois anunciaram 
o assalto. Logo uma atenden-
te avisou, discretamente, o que 
acontecia. A sócia foi para a 
sua sala e ligou para a Polícia. 

Os assaltantes levaram R$ 
473,00  e sete celulares de clien-
tes e funcionários. A Polícia 
chegou a tempo de capturar 
Alexandro ainda na frente da 
loja. Rafael tentou fugir, mas foi 
baleado na perna e detido ain-
da na Av. Prudente de Morais.

 ▶ Itamar acerta o ângulo e abre placar para o América em Goianinha

EDUARDO MAIA / NJ

COPOM SOBE 
TAXA SELIC PARA 
7,5% AO ANO 

/ JUROS /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Idoso volta da recepção

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Rafael Duarte)

OBEDECE QUEM

IBANEZ MONTEIRO 
É ESCOLHIDO 
DESEMBARGADOR 

O juiz da 2ª Vara de 
Fazenda Pública de Natal, 
Ibanez Monteiro, foi eleito 
ontem o novo desembargador 
do Tribunal de Justiça. Ele 
sucederá Rafael Godeiro, 
aposentado compulsoriamente 
por ter completado 70 anos em 
fevereiro. Monteiro foi escolhido 
por critério de merecimento.

Nesse processo de escolha, os 
desembargadores votam numa 
lista tríplice, e vence aquele 
que obtiver a maior pontuação. 
Os magistrados consideram 
critérios como aperfeiçoamento 
técnico e produção jurídica 
para pontuar numa escala que 
vai até 100 pontos. Os doze 
desembargadores com assento 
fi xo votaram, compondo uma 
lista tríplice liderada por Ibanez, 
que obteve a pontuação fi nal de 
92,43 pontos. A lista foi concluída 
com os juízes Cornélio Alves 
(90,9) e Francisco Seráphico 
(89,73).

A regra do merecimento 
é defi nida em resolução 
do TJ, segundo a qual o 
magistrado que constar entre 
os três primeiros colocados 
pela terceira vez consecutiva 
ou quinta, intercalada, será 
automaticamente defi nido como 
novo desembargador. Ibanez 
já fizera parte de suas listas 
anteriormente. 

O decreto formalizando a 
escolha do novo desembargador 
estava previsto para ser publicado 
ainda ontem no Diário Ofi cial de 
Justiça. Conforme a reportagem 
apurou, de perfi l discreto, Ibanez, 
que tem 30 dias para tomar 
posse, deve fazê-la em cerimônia 
discreta, sem pompa.

Ao longo do dia, a 
reportagem tentou localizá-lo 
para comentar o caso, mas ele 
não foi encontrado nem na Vara 
da qual é titular nem em seus 
telefones pessoais.

Ibanez foi o juiz de casos 
polêmicos no Rio Grande do 
Norte, sendo um dos mais 
notórios o do Foliaduto, 
esquema que desviou recursos 
da Fundação José Augusto. Ele 

condenou empresas e servidores 
no início do ano passado por 
improbidade administrativa.

Mais recentemente, ele 
ganhou notabilidade em 
polêmica decisão que excluiu 
os vereadores Raniere Barbosa 
e George Câmara da lista de 
eleitos para a Câmara Municipal. 
Disse que o fez por atender 
normatização superior.

Em sua página, o Tribunal de 
Justiça postou um perfi l do novo 
desembargador. Ele tem 28 anos 

de magistratura, tendo a iniciado 
na Comarca de Luiz Gomes. Em 
seguida, atuou nas comarcas de 
São Tomé, Apodi, Macaíba e João 
Câmara. É titular da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal desde 12 
de abril de 1996. Ibanez Monteiro 
graduou-se em Direito pela UFRN 
em 1983 e especializou-se em 
Direito e Cidadania também pela 
UFRN em 1999.

O PRESIDENTE DO Tribunal de 
Justiça, desembargador Aderson 
Silvino, classifi cou como “normal” 
a anulação pelo Conselho 
Nacional de Justiça da escolha do 
advogado Glauber Rocha como 
novo desembargador do TJRN. 
Rocha substituiria Caio Alencar 
na vaga do Quinto Constitucional. 
A decisão do CNJ sobre a votação 
no Rio Grande do Norte deve ser 
usada como exemplo para todos 
os demais tribunais do país.  “É 
o normal de quem lida com a 
Justiça. O magistrado decide, mas 
não signifi ca necessariamente 
que a decisão será cumprida”, 
principiou comentando sobre a 
decisão do pleno em compor a 
lista tríplice em votação secreta. 
“O CNJ entendeu diferente e ele 
pode entender diferente, tanto 
que procedeu como procedeu”, 
relacionou.

Decisão do CNJ na terça-
feira passada concluiu que o 
Tribunal de Justiça deve refazer 
a lista tríplice de advogados para 
ser submetida à apreciação da 
governadora Rosalba Ciarlini. 
A chefe do executivo é quem 
escolhe um dos três candidatos 
da lista para ser o próximo 
desembargador.

Na votação que realizou em 
28 de fevereiro, o TJRN fi ltrou a 
lista sêxtupla e elegeu Artêmio 
Azevedo, Magna Letícia e Glauber 
Rêgo como os candidatos que 
deveriam ser submentidos à 
apreciação de Rosalba. A votação 
foi aberta ao público, mas a 
escolha se deu de forma secreta 
e sem fundamentação. Agora, 
o CNJ determinou que todo o 
processo deve ser aberto, e o voto, 
fundamentado. Além disso, o 
Conselho também determinou 
que a votação deve ter quórum 
mínimo, que no TJ seria de 
oito desembargadores. Sete 
magistrados participaram da 
primeira votação.

“É uma questão de 
entedimento”, realçou Silvino, 
destacando que os procedimentos 

adotados na votação de fevereiro 
são os mesmos de que se valem 
o Superior Tribunal de Justiça. O 
presidente do Tribunal de Justiça 
destacou ainda que não houve 
consenso na decisão do CNJ - 
apenas o relator discordou. “O 

entendimento varia de acordo 
com a composição do Conselho, 
que muda de dois em dois anos”.

Para Aderson Silvino, a 
matéria não está esgotada, já 
que o mérito da decisão pode ser 
contestado no Supremo Tribunal 

Federal. Ele aguarda ainda para 
saber se o CNJ vai utilizar o 
caso do RN para elaborar uma 
resolução. Nesse caso, todos 
os tribunais do país estarão 
obrigados a seguir o que passou a 
valer para o TJRN.

Aderson Silvino rechaçou 
ainda a tese de desgaste para o 
Judiciário em razão dos eventos 
e comentou incisivamente que 
“não compete a mim como 
presidente do Tribunal de Justiça 
fazer juízo de valor de decisões 
de órgão superior. Compete 
cumprir a determinação, a 
partir do momento que houver a 
notifi cação”.

O desembargador Expedito 
Ferreira analisou o caso à luz 
da comparação. “O tribunal 
decidiu como a OAB e o MP faz 
para escolher seus conselheiros. 
O próprio critério [de votação 
secreta] é do CNJ”, analisou.

Na opinião de Ferreira, não há 
porque falar em desgaste para o 
Tribunal de Justiça. “De maneira 
alguma. O próprio STJ dias 
atrás utilizou o mesmo critério. 
Fizemos o que todos vinham 
fazendo. Não há desgaste”, 
comentou.

JUÍZOTEM | SUCESSÃO | NOVAS REGRAS 
DETERMINADAS PELO CNJ PARA A 
VAGA DO QUINTO CONSTITUCIONAL 
NO RIO GRANDE DO NORTE 
SERVIRÃO DE EXEMPLO PARA 
OUTROS TRIBUNAIS DO PAÍS

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O MAGISTRADO DECIDE, 
MAS NÃO SIGNIFICA 
NECESSARIAMENTE 
QUE A DECISÃO SERÁ 
CUMPRIDA”

Aderson Silvino
Presidente do TJRN

CLÁUDIO SANTOS 
QUESTIONA 
DECISÃO

O desembargador Cláudio 
Santos também tratou da 
matéria. Ele questionou que o 
CNJ tomou essa decisão sem 
normatizar, e indagou ainda que 
não cabe aos desembargadores 
fazer avaliação sobre os 
candidatos da lista sêxtupla na 
hora de elaborar a tríplice.

“Como vamos avaliar se não 
temos elementos? Quem faz 

essa avaliação são os advogados 
e promotores na hora de votar 
na lista sêxtupla”, argumentou 
Santos, ressaltando em seguida: 
“Mas vamos cumprir, porque 
esse tribunal não é insubmisso ao 
CNJ”, disse.

Santos realçou também que não 
houve dolo na conduta do Tribunal, 
o qual fez votação secreta “porque 
não havia essa norma de agora”. 
Ele também utilizou o argumento 
da generalidade para justificar a 
votação do Quinto Constitucional: 
“Todos, todos os tribunais fazem o 
mesmo”, enfatizou.

 ▶ Cláudio Santos se queixou da decisão, mas garantiu cumprimento 

 ▶ Ibanêz Monteiro é o novo desembargador do Tribunal de Justiça do RN 

 ▶ Desembargadores que tiveram decisão anulada pelo Conselho Nacional de Justiça afi rmaram que vão cumprir determinação

DECISÃO ANULARÁ 
VOTAÇÃO DO STJ

A interferência do 
Conselho Nacional de 
Justiça na votação do 
Quinto Constitucional 
deverá reverberar no 
Superior Tribunal de Justiça, 
onde outra votação deverá 
ser anulada, informou pelo 
twitter o conselheiro do CNJ 
Bruno Dantas.

Segundo comentou na 
rede de microblog, a decisão 
é “histórica” e “põe fi m ao 
conchavo na formação de 
listas tríplices nos tribunais. 
Voto terá que ser aberto, 
nominal e fundamentado”.

Questionado pelo juiz 
Raimundo Carlyle, auxiliar 
da presidência do TJRN, 
se a decisão valerá para 
as últimas três votações 
do STJ, feitas a exemplo 
do Tribunal de Justiça do 
Estado, ele respondeu que 
“valerá sim”.

O conselheiro sinalizou 
também que o CNJ 
deverá utilizar o caso 
do Rio Grande do Norte 
para editar resolução, 
conforme consta no 
seguinte comentário:  “O 
próximo passo agora é o 
CNJ aprovar uma resolução 
determinando que todos 
os tribunais adequem seus 
regimentos internos”.

Em sua página ofi cial, 
o Conselho Nacional de 
Justiça informa ainda que, 
em relação ao quórum, 
a decisão de ontem 
gerou jurisprudência 
administrativa. Com isso, 
fi cam todos os tribunais do 
país obrigados a realizarem 
votações para o Quinto 
Constitucional dispondo, 
no mínimo, do quórum dos 
membros colegiados.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA
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RUMO A PARIS
O Ministro da Previdência So-

cial, Garibaldi Alves, embarca, 
hoje, para Paris, onde cumprirá 
programação ofi cial de uma sema-
na para a assinatura de vários pro-
tocolos de cooperação entre os sis-
temas de previdência dos dois paí-
ses, inclusive aumentando a cober-
tura para cidadãos dos dois países.

VENTO FORTE
A Eletrobrás/Furnas confi r-

mou investimentos da ordem de 
R$ 2 bilhões na construção de 17 
parques eólicos no Nordeste, to-
dos juntos somando a produção 
de 502 MW de potência instalada, 
sufi ciente para abastecer 554 mil 
residências durante um ano intei-
ro. Desses, cinco parques estão lo-
calizados no Rio Grande do Norte 
e entram em operações até 2016.

EFEITO TOMATE
Olha a infl ação 

aí, gente: Pelas do 
Idema a variação de 
preços no Rio Gran-
de do Norte, nos úl-
timos 12 meses foi 
de 7.13. Em Março, o Índice de Pr-
ços ao Consumidor foi de o.32%, 
em relação a fevereiro. Desde o iní-
cio do Plano Real, a infl ação so-
mou 306.43%.

BATALHA DO PETRÓLEO
Uma força tarefa de políti-

cos e administradores públicos do 
Rio Grande do Norte, convocado 
pelo presidente da Câmara, Hen-
rique Alves,  tem encontro marca-
do, hoje, com a Presidente da Pe-
trobrás, Graça Foster. Em pauta: a 
redução dos investimentos da em-
presa estatal no Rio Grande do Nor-
te. A governadora Rosalba Ciarlini e 
a prefeita de Mossoró, Claúdia Re-
gina, integram a comitiva de parla-
mentares norte-rio-grandenses

DE VOLTA A TV
O jornalista Diógenes Dantas 

está voltando à televisão. Ele já se 
acertou com o diretor da Band/
Natal, Augusto Correia Lima, e vai 
apresentar uma versão local do 
programa Canal Livre.

MENOS IODO
A Anvisa determinou a redução 

da nível de iodo no sal para consu-
mo humano no país.  Os limites que 
fi cavam entre 20mg e 60 mg de iodo 
por quilo, agora fi ca entre 15mg e 
45mg por quilo. Estudos mostram 
que o excesso de iodo pode gerar hi-
pertiroidismo em pessoas idosas. A 
adição de iodo é feita pelos moagei-
ros de sal, sendo que 90% deles são 
do Rio Grande do Norte.

INVESTIGAR: PODER E QUERER
O promotor José Augusto Peres precisou de apenas 140 toques 

no seu computador para colocar a enorme distância entre a teoria 
e a prática em matéria de investigação. Entre o poder e o querer. Foi 
esta a mensagem que apareceu na conta do twitter do promotor: 
“O corrupto diz: temos q afastar esse Delegado. 2 dias depois o dele-
gado é afastado. E falam em isenção da polícia? No RN ta gravado”.

Há de se dizer que o corrupto está sendo punido e já foram 
apresentadas 17 ações contra o diretor-geral do Instituto de Pesos 
e Medidas Rychardson de Macedo Bernardo e um grupo de subal-
ternos e familiares deles, apresentados como os responsáveis pelo 
desvio de R$ 1,6 milhão do Ipem/RN.

Os questionamentos do dr. Peres não deixam dúvidas:  Rychar-
son não agia sozinho, nem era a fi gura mais graduada nesse es-
quema fraudulento, sobretudo porque ele não tinha poder para 
afastar um delegado de polícia, que o estava investigando. Como 
se tratava do desvio de recursos da União, a investigação fi cou a 
cargo do Ministério Público Federal, que  parece ter centrado o 
foco em dois convênios de cooperação técnica e administrativa 
que haviam sido celebrados entre o Ipem/RN e o Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro).

Vale registrar que antes do escândalo do Ipem aparecer no no-
ticiário, o sr. Rychardson já era famoso pelo destaque consegui-
do pelo exagero dos seus gastos, circulando inclusive uma história 
que resumia sua ação perdulária num marcante verão, pelo uso de 
uísque doze anos para lavar seus pés, quando aportava seu barco 
nas nossas praias.

Se existe uma gravação, como diz o dr. Peres, da força “do cor-
rupto” para afastar o delegado que o investigava, quem o ajudou 
nessa tarefa? Essa conexão não merecia uma investigação espe-
cífi ca? Houve investigação, também, sobre as repetidas notícias e 
comentários de achaques que a gangue do Ipem havia praticado 
contra empresários, sobretudo dos setores de venda de combustí-
veis e supermercados?

São duas vertentes de investigação que não envolvem recur-
sos federais. Foram feitas pelo Ministério Público Federal? Estão 
sendo feitas por outros órgãos?

Como não existem limitações para o Ministério Público inves-
tigar “os poderosos do RN”, citados pelo mesmo promotor no seu 
próprio twitter, e o sr. Rychardson não pode merecer esta classifi -
cação, ainda existe muito o que investigar. Começando pelo escla-
recimento de pontos básico: Como o sr. Rychardson chegou à di-
reção do Ipem? Concurso?  Recrutado por empresa especializada 
em ações de seleção de pessoal? Indicação política? Tinha curricu-
lum compatível com o cargo?

Não tendo havido nenhuma das duas primeiras suposições, a 
terceira alternativa, que deve ser a verdadeira, deixa uma enorme 
margem ainda a ser investigada, sobretudo na busca de outras co-
nexões, capazes de determinar o afastamento do delegado que fa-
zia a investigação. O farto noticiário produzido pela assessoria de 
imprensa do Ministério Público Federal na hora, em que é repro-
duzida pelos meios de comunicação, pode ter a leitura de que os 
“corruptos do Ipem” estão sendo punidos exemplarmente, graças 
ao poder investigativo do Ministério Público. E não só os corrup-
tos que agiram nos dois convênios federais.

O “post” do dr. José Augusto Peres termina sem deixar margem 
para dúvidas: - Não basta poder. É preciso querer usar este poder. 
E no caso do Ipem não existem fatos capazes de indicar a vontade 
de investigar “os poderosos do RN” que descobriram, nomearam 
e mantiveram Rychardson no cargo, inclusive impedindo que ele 
fosse investigado. Se a Polícia não investigou, quem mais deveria 
ter investigado?

 ▶ Hoje tem o lançamento local da 
Conferência Nacional de Educação, às 
16h, no auditório da Universidade Federal.

 ▶ Comemorando o Dia do Exército, a 
Assembléia Legislativa entrega o título de 
Cidadão Norte-riograndense, na manhã 
de hoje, ao general Carlos José Ignácio.

 ▶ A Chesf, fi nalmente, requereu licença de 
operação para a Subestação João Câmara, 

de 230/69Kw, no município de Parazinho, 
atendendo a vários parques eólicos.

 ▶ Hoje completa exatamente 100 anos 
da criação da Freguesia de Taipu.

 ▶ Na manhã de hoje, no Secon, o 
auditor federal Blidenor Braz Baracho 
faz palestra sobre Imposto de Renda – 
Pessoa Física.

 ▶ Um dia para ser comemorado: Hoje é 

o Dia do Amigo.
 ▶ Khrystal apresenta, hoje, no Buraco 

da Catita, o seu show “Dois Tempos”.
 ▶ Hoje na Fundação José Augusto 

tem a abertura da exposição “A Paixão 
Segundo Iaperi Araújo”, no programa 
“Privado é Público”.

 ▶ O jornalista Arlindo Freire lança, na 
noite de hoje, na Fundação José Augusto, 

seu livro “Marana Pobeima – Guerra 
Infi nita”.

 ▶ O Cine Tirésias, que discute a 
temática LGBT, realiza sua primeira 
sessão do ano, no Café Salão Nalva Melo, 
com o fi lme “Meninos não choram”. 

 ▶ A UFERSA termina, hoje, as inscrições 
para professor efetivo, nas áreas de 
Engenharia, Administração e Inglês.

ZUM  ZUM  ZUM

DA ADVOGADA GERMANNA GABRIELA SOBRE A DECISÃO DO CNJ ANULANDO
A ELEIÇÃO DA LISTA TRÍPLICE PARA DESEMBARGADOR DO RN

Consegui atingir o objetivo, 
mostrando que minha ação 
foi totalmente procedente”

NADA FEITO
Guto Barreto desmente for-

malmente notícia veiculada, on-
tem, nesta Roda Viva, de que um 
grupo de capital estrangeiro havia 
feito proposta para comprar a TV 
Ponta Negra. Guto disse que sua 
sogra, d. Miriam de Souza, presi-
dente da empresa, não teve qual-
quer contato com nenhum grupo 
interessado no negócio, nem com 
o empresário Anthony Armstrong 
ou o advogado André Elali. E que o 
veto da ex-prefeita Micarla de Sou-
sa, por conseguinte, nunca exis-
tiu. Na sua visão, a nota de Roda 
Viva mostrou a existência de desa-
venças na família, o que desmente 
frontalmente.

LEILÃO NO PARQUE
O Parque de Exposições de 

Parnamirim viverá, hoje, um dos 
seus grandes dias com o início de 
um dos maiores leilões ali reali-
zados. Leilão de carros e motos, 
apreendidos pelo Detran. São 670 
veículos que serão vendidos ao 
bater do martelo. O arrematador 
tem de pagar 20% no ato e o res-
tante após dois dias úteis. Além do 
preço do lance, serão acrescidos 
5% (comissão do leiloeiro) além de 
0.85% se o veículo for para circular, 
ou 17% se o destino for sucata. O 
movimento começa às 9h.

SALVAR O GADO
O Governo do Estado fi rmou 

acordo com a usina Baía Formo-
sa para a retenção de duas mil to-
neladas de cana de açúcar a fi m 
de atender aos criadores locais. A 
tonelada custará R$ 150 e o pro-
grama tem acompanhamento da 
Emater. Ontem, o Governo adqui-
riu mais 12 mil toneladas de mi-
lho para acudir rebanho. A previ-
são é a chegada desta ração dia 10 
de maio.

MEU CARRO, 
MINHA 
ALEGRIA

No ano de 2012 foram em-
placados em Natal 28.550 car-
ros novos em Natal, de um total 
de 74.821 em todo o Estado. Com 
isso, para cada grupo de 3,6 pes-
soas no RN existe um carro. Em 
2008, para cada carro haviam 4,7 
habitantes.

A VEZ DA REFORMA
A Secretária de Infraestrutu-

ra, Kátia Pìnto, estima em R$ 23,.6 
milhões o total de recursos que o 
Governo o Estado está aplican-
do apenas na reforma de unida-
des hospitalares, muitas das quais 
nunca haviam recebido um tipo 
de manutenção desta ordem.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ponta Negra perigosa
Não é de hoje que o bairro de Ponta Negra se transformou 

numa dos mais perigosos de Natal e num dos mais visados 
pela bandidagem. Foi dos primeiros da capital a adotar a vi-
gilância particular durante o dia, tanto eram os registros de 
assaltos e de invasão de domicílios, mesmo à luz do dia. Por 
ali, faz tempo, os marginais agem a toda e qualquer hora sem 
que a polícia demonstre força para reagir à altura, antes pelo 
contrário.

Quase todos os residentes no bairro de Ponta Negra têm 
um relato de violência para contar. Quando não estão na 
condição de vítimas, conhecem um vizinho ou um amigo 
atacado.

No bairro há uma delegacia da Polícia Civil funcionando 
faz tempo, mas não parece sufi cientemente efi ciente, ao me-
nos para conter a ousadia dos bandidos. Pelo que se vê, não 
tem oferecido a reação que a comunidade espera. 

A presença da Polícia Militar, segundo relato de morado-
res, também não é tão ostensiva quanto seria – e  é - necessária. 

As residências em Ponta Negra parecem verdadeiras pri-
sões, com cercas elétricas, vigilância o tempo inteiro, numa re-
versão de valores que chama a atenção: as pessoas de bem são 
obrigadas a se trancar em casa, quase encarceradas, enquanto 
os bandidos fi cam soltos.

Surpreende que mesmo se tratando de um bairro localiza-
do junto a uma das praias urbanas mais visitadas pelos turistas 
– em que pese a situação atual, com seu calçamento destruído 
-, Ponta Negra não obtenha do poder público, em especial da 
área de segurança a prioridade de que necessita.

Desnecessário lembrar que funcionam no bairro vários dos 
principais estabelecimentos comerciais da cidade voltados ao 
lazer e ao entretenimento, como bares e restaurantes, os mais 
diversos, frequentados, a maior parte deles, pelos inúmeros tu-
ristas que visitam Natal.

E todo gestor público sabe que quando um turista é vítima 
de violência a repercussão é muito maior, dentro e fora da cida-
de, assim como são maiores os prejuízos para a atividade. Tan-
to quanto os visitantes, os nativos precisam da efi ciência das 
forças de segurança.

O bairro de Ponta Negra, embora até merecesse, em razão 
do que representa para a cidade, não precisa ser mais benefi -
ciado do que os outros. Precisa, no entanto, contar com uma 
polícia atenta e efi ciente, de modo que afugente os bandidos e 
não os atraia, como tem se verifi cado há um bom tempo. 

Editorial

Vida na fl oresta
Ao contemplar pela janela do carro o que outrora havia 

sido a exuberante Mata Atlântica, quando viajava pela BR-101, 
Edílson comentou com Eliana, sua esposa: “Só serei feliz se um 
dia tomar conta de um pedaço de fl oresta”. Naquela época,  
eles moravam em Maceió e estavam se transferindo para Reci-
fe; posteriormente, retornaram a Natal, cidade na qual nasce-
ram e se criaram. Há 18 anos, contudo, os dois largaram a agi-
tação dos centros urbanos para viver em contato direto com a 
natureza na fl oresta amazônica. 

Edílson é hoje um homem realizado: toma conta de quase 
100 hectares de mata virgem, área que adquiriu e batizou com 
o nome de colocação Flor das Águas, localizada às margens do 
igarapé Mapiá, afl uente da margem esquerda do rio Purus, no 
município de Pauiní, sul do Amazonas, a dezenas de horas de 
viagem de barco da cidade mais próxima. 

O ex-comerciante Edílson Dorneles Alves não sente a me-
nor falta da vida urbana que levava. Antes de embarcar nes-
ta aventura, registre-se, ele possuía concessão para explorar 
um ponto comercial na Cidade da Criança, no bairro Tirol. Sua 
adaptação à fl oresta foi mais rápida do que esperava.

É como se, na verdade, estivesse retornando a um habitat 
que sempre foi do seu domínio. O mesmo aconteceu com Elia-
na Lúcia Cortez Pessoa, funcionária pública aposentada, for-
mada em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e com serviços prestados ao Ministério da 
Educação, em Brasília, onde residiu.   

Ela trocou a rotina de expedientes burocráticos pela satis-
fação de desenvolver atividades fi lantrópicas e comunitárias 
para os habitantes de uma região carente e esquecida pelo po-
der público. Morar na fl oresta é um exercício de desapego, re-
vela. Longe das praias que tanto aprecia e da família que ama, 
eles levam uma vida sem o conforto que a cidade oferece.

Por opção, não possuem geladeira nem televisão na casa 
de madeira que construíram ao lado do imóvel velho e deterio-
rado, também de madeira, que ocuparam ao chegar à Vila Flo-
restal Céu do Mapiá, no fi nal de 1995, época do ano em que as 
chuvas se tornam impiedosas na Amazônia. 

No primeiro inverno, as goteiras da casa não deixaram os 
novos inquilinos dormirem à noite. Foi um tormento, lem-
bram. Vencidos os desafi os iniciais, tudo foi melhorando. Afi -
nal, o Mapiá é um lugar de rara beleza exótica e a colocação 
Flor das Águas deve ser um dos recantos mais aprazíveis da-
quela comunidade rural assentada numa área de 200 mil hec-
tares, denominada Floresta Nacional do Purus, através de de-
creto do Ibama publicado em 1989. 

Reencontro o casal passando férias em Natal e com estes 
amigos sempre compartilho o gosto pela simplicidade. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Cordão de isolamento
O ingresso de advogados ligados ao PT, como Alberto To-

ron e Celso Vilardi, na defesa de empresas investigadas na 
Operação Fratelli se justifi ca pela preocupação com a presen-
ça de petistas no caso. Defl agrada em municípios do noroes-
te paulista, a operação apura desvios que podem chegar a R$ 
1 bilhão. Além de um ex-assessor tucano, as escutas citam de-
putados do PT e ao menos um ministro de Dilma Rousseff . 
Há negociações de emendas nas pastas de Turismo e Cidades. 

SUCESSÃO 1 
Interlocutores do Planalto afi r-
mam que Rodrigo Janot, pri-
meiro colocado na lista tríplice 
do Ministério Púbico, será in-
dicado por Dilma como novo 
procurador-geral da República.

SUCESSÃO 2 
Janot era o candidato favorito 
do governo por ter perfi l “me-
nos gurgelista”, mas a preferên-
cia não foi revelada para não le-
var à união dos adversários.

ESCALA 
Guido Mantega, que estava em 
São Paulo, foi chamado pela 
presidente às pressas a Brasí-
lia ontem, horas antes da reu-
nião do Copom que aumen-
tou em 0,25 ponto percentual 
a taxa Selic. Depois, o titular da 
Fazenda viajou para Nova York.

PHD 
Aliados de Eduardo Campos 
ironizavam ontem as novas crí-
ticas de Ciro Gomes à pré-can-
didatura do governador à Pre-
sidência. “Tendo passado por 
uns 15 partidos, a começar da 
Arena, não achar nenhum bom 
deve ser problema dele”, fulmi-
nou um dirigente do PSB.

CHIMARRÃO 
Será em 14 de maio a terceira 
caravana de Lula celebrando 
dez anos de governo do PT, em 
Porto Alegre. Dilma confi rmou 
presença. O ministro Fernando 
Pimentel (Desenvolvimento) e 
o assessor Marco Aurélio Gar-
cia serão os conferencistas.

JUNTOS 
Deputados do PSD fi zeram 
chegar ao QG de Geraldo Alck-
min que a bancada paulista da 
sigla poderá sofrer quatro bai-
xas para o “Mobilização De-
mocrática”. O governador re-
ceberá hoje a cúpula estadual 
da nova sigla. 

PRECEDENTE 
Nas conversas com correligio-
nários após a derrota de ante-
ontem, o tucano Andrea Ma-

tarazzo citou os ex-tucanos 
Eduardo Paes (Rio) e Gusta-
vo Fruet (Curitiba). “Só che-
garam à prefeitura porque saí-
ram do partido.”

PARA DEPOIS 
Em meio à polêmica sobre a 
criação de novos tribunais re-
gionais federais, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) quer que a de-
cisão sobre a promulgação ou 
não da PEC seja dividida com a 
Mesa do Congresso. Renan ale-
ga que há divergência entre o 
texto aprovado na Câmara e a 
versão do Senado. 

FACA... 
Em conversa com Michel Te-
mer e Edison Lobão (Minas e 
Energia), Dilma demonstrou 
preocupação com a CPI da Pe-
trobras. Com apoio do PMDB, a 
Câmara discutirá a abertura da 
comissão na semana que vem.

... NO PESCOÇO 
Diante do cenário, petistas avi-
saram que Jorge Zelada, ex-di-
retor da área internacional da 
estatal e indicado pelo PMDB, 
será investigado. Peemedebis-
tas argumentam que o foco da 
CPI será Graça Foster, que acu-
mula a diretoria. 

ANOTA AÍ 
O pleito de Gim Argello (DF) 
pela presidência do PTB  é 
tratado com desdém na cú-
pula do partido. “Não entrega-
rei a presidência a ninguém. 
Não abro mão de que Beni-
to Gama cumpra o meu man-
dato”, diz Roberto Jeff erson, 
afastado do cargo para trata-
mento médico.

CABELO EM PÉ 
Ante o impasse da MP dos 
Portos, Ideli Salvatti (Rela-
ções Institucionais) brincou 
ontem com deputados cata-
rinenses que estava “arran-
cando os cabelos” por causa 
de Eduardo Cunha. O líder do 
PMDB é visto pelo Planalto 
como principal obstáculo ao 
consenso no texto. 

Campos, que se diz socialista, 
defende aumento da taxa de juros. 
Quer ser o queridinho dos patrões e 

dos especuladores.

DO PRESIDENTE DA CUT, VÁGNER FREITAS, sobre o governador 
de Pernambuco ter dito anteontem que eventual alta da taxa de 

juros não seria “um desastre”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM MATOU? 

Quando se dirigia a debate sobre a meia-entrada, ante-
ontem, no Congresso, Manuela D’Ávila (PC do B-RS) recebeu 
mensagem de estudantes que conversavam com grupo de ar-
tistas, entre os quais Beatriz Segall. Um dos líderes disse, sau-
dando a atriz da novela “Vale Tudo”:

– Estamos aqui com quem matou Odete Roittman!
Chegando no encontro, a deputada noveleira corrigiu:
– Gente, vocês são jovens demais. Preciso esclarecer: Ode-

te Roittman não cometeu o suicídio. Foi assassinada!
Na verdade, quem matou a vilã na trama de 1990 foi a per-

sonagem Leila, interpretada pela atriz Cássia Kiss.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Um homem focado no 
trabalho. Assim é qualifi cado 
o juiz Ibanez Monteiro 
da Silva, recém-escolhido 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do RN, entre os seus 
pares da magistratura. Ele 
toma posse no mês de maio 
em data ainda indefi nida. 
Respeitado pelos colegas 
magistrados, Monteiro é tipo 
como incorruptível. 

Amigo de Ibanez desde 
os bancos da faculdade 
de direito da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), o juiz José 
Dantas acredita que Monteiro 
irá honrar a vaga que lhe foi 
concedida. “É um excelente 
juiz, trabalhador, inovador, 
estudioso e criativo. O 
tribunal acertou na escolha”. 
Dantas e Monteiro também 
tiveram como companheiro 
de turma o desembargador 
Virgílio Macedo Júnior.

Apesar da postura sisuda 
apresentada a cada aparição 
ao público, Dantas afi rma 
que na intimidade o futuro 
desembargador é um pouco 
diferente. “Ele sempre aparece 

sério, principalmente nas 
fotos que saem no jornal. Mas 
ele também é brincalhão. 
Apesar de trabalhar muito 
não deixa de ser ligado 
à esposa, à família e aos 
amigos”, aponta o juiz da 
infância e da juventude, que 
também concorreu a vaga de 
desembargador. 

Integrante até maio do ano 
passado à Corte que receberá 
Ibanez, o desembargador 
aposentado Caio Otávio de 
Alencar saudou a entrada do 
companheiro de carreira no rol 
de magistrados de 2ª instância. 
“Ibanez é um magistrado 
digno, competente, preparado 
e com altos serviços prestados 
à justiça. Um homem sério, 
de reputação ilibada, que tem 
todos os requisitos para ser 
desembargador”, resumiu 
Alencar.

Parceiro de Ibanez na 
entrada para a magistratura 
na turma de 1986, Henrique 
Baltazar Santos também 
qualifi ca o magistrado 
como um homem bastante 
trabalhador. “E sei também 
que é um juiz muito simples e 
simpático, com uma postura 
correta na hora do trabalho”, 
completou o juiz criminal.

IBANEZ,
O INVIOLÁVEL

PERFIL TÉCNICO

Ele é graduado em direito 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
desde 1983, tem também 
uma especialização em 
Direito e Cidadania concluída 
em 1999 na mesma 
instituição. Ocupou vagas na 
Turma Recursal dos Juizados 
Especiais Cíveis e Criminais e 
no Tribunal Regional Eleitoral 
do RN (TRE-RN), além de 
ter sido juiz eleitoral por 
dois biênios e trabalhado na 
Corregedoria do TJ-RN por 
um ano. 

Na Escola da 
Magistratura do Rio Grande 
do Norte (Esmarn), de onde 
é atualmente professor, já 
foi também diretor do Centro 
de Estudos de Informática 
Jurídica e vice-presidente por 
duas vezes.

O futuro desembargador 
Ibanez Monteiro atuou em 
alguns casos de repercussão 
nos últimos anos. Monteiro 
foi responsável por emitir, no 
início de dezembro de 2010, 
a sentença que condenou os 
envolvidos na ação civil de 
improbidade administrativa 
gerada pela operação 
Foliaduto.

Carlos Alberto de Faria (ex-
chefe da Casa Civil e irmão 
da então governadora Wilma 
de Faria) foi condenado junto 
com Ítalo Alencar Gurgel a 
devolver R$ 2,01 milhões pelo 
dano ao erário causado pela 
organização do réveillon de 
2005 e o carnaval de 2006.

Ainda foram condenados 
pelo envolvimento no esquema 
Fabiano César Lima da Motta, 
Haroldo Sérgio Menezes 
Correia e José Antônio Pinheiro 
da Câmara Filho.

Além do Foliaduto, Ibanez 
Monteiro, que sempre foi 
apontado como favorito 
para ocupar a vaga aberta 
pela aposentadoria de Rafael 
Godeiro Sobrinho, ainda 
atuou em casos como o que 
determinou, no mês passado, 
que o Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado do 
RN (IPERN) pagasse a Parcela 

Autônoma de Equivalência 
(PAE) a 21 pensionistas de 
juízes. 

Em março de 2011, 
o magistrado também 
considerou ilegal o aumento 
dos vereadores de Natal. 
Os edis da capital auto-
concederam um reajuste 
elevando os vencimentos para 
R$ 15.018,75. Ele determinou 
que a Câmara Municipal 
suspendesse o aumento, 
pois a Constituição Federal 

determina que os reajustes 
devem ser válidos apenas para 
a legislatura seguinte.

Outro rumoroso caso 
envolvendo uma decisão de 
Ibanez diz respeito a ação de 
improbidade administrativa 
que tem como ré a ex-prefeita 
Micarla de Sousa. Em maio 
do ano passado o magistrado 
recebeu a denúncia do 
Ministério Público a respeito 
do contrato de locação do 
Novotel Ladeira do Sol. 

CARREIRA

A pouco menos de cinco 
dias o juiz Ibanez Monteiro 
completou 16 anos ocupando 
a mesma cadeira. No dia 
12 de abril de 1996 o novo 
desembargador do Tribunal 
de Justiça passava a ser 
titular da 2ª Vara da Fazenda 
Pública da comarca de 
Natal, depois de passar por 
cidades como São Tomé, 
Apodi, Macaíba, João Câmara 
e Luis Gomes, no Alto Oeste 
potiguar, onde começou a 
carreira em janeiro de 1986. 
Conhecido pela rigidez e 
seriedade no trabalho, Ibanez 
já passou por diversos 
cargos dentro da estrutura do 
judiciário potiguar. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Amigo de longa data, José Dantas acredita que Ibanez honrará a vaga 

 ▶ Como juiz, Ibanez condenou réus do escândalo dos shows fantasmas

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

IBANEZ É UM 
MAGISTRADO DIGNO, 
COMPETENTE, 
PREPARADO E COM 
ALTOS SERVIÇOS 
PRESTADOS À JUSTIÇA. 
UM HOMEM SÉRIO, DE 
REPUTAÇÃO ILIBADA, 
QUE TEM TODOS OS 
REQUISITOS PARA SER 
DESEMBARGADOR”

Caio Alencar 
Desembargador aposentado 

do TJRN

JUIZ CONDENOU RÉUS DO 
FOLIADUTO POR IMPROBIDADE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Quinto Constitucional
Na década de sessenta assisti na 
Faculdade de Jornalismo da Fundação 
José Augusto uma palestra de um 
padre, professor de Jornalismo, em 
Londres. Entre outras coisas ele 
disse que um bom jornal não pode 
apenas noticiar desastres, crimes e 
escândalos, é indispensável publicar 
textos sobre gente simples, sobre 
crianças e animais; assim o jornal se 
torna mais humano com pequenas 
doses de romantismo. Hoje, me 
lembrei disso após ler o gostoso texto 
de Silvio Andrade, que me mandou 
de volta à minha juventude quando 
eu gostava de pegar o ônibus circular 
para me sentar ao lado de alguma 
menina da Escola Doméstica que 
utilizava aquele coletivo. O texto 
de hoje é do tipo que a gente fi ca 
torcendo por um fi nal feliz e dá 
vontade de pedir bis. Quero comentar 
ainda a decisão do CNJ anulando 
a eleição para a vaga do Quinto 
Constitucional. Na época em que 
Glauber Rego foi escolhido em tempo 
recorde pela governadora eu lamentei 
que Artêmio Azevedo não tivesse 
bastante QI para ocupar a vaga. Agora 
não sei quem será o escolhido, mas 
tenho certeza que a grande vencedora 
foi essa menina de Mossoró, bonita e 
competente que entrou assim meio 

de gaiata e provou que tem bagagem 
para enfrentar o CNJ; parabéns 
Germana Gabriela, você é a cara de 
verdade. O NJ de hoje também trouxe 
um excelente texto de um dos mestres 
do nosso jornalismo Paulo Tarcísio 
falando sobre a volta da infl ação, sua 
verdade é preocupante logo agora 
que o governo depois de ter feito 
uma “bondade”, baixando a conta de 
energia, agora volta a autorizar um 
aumento. A presidente Dilma está 
mais perdida do que cego em tiroteio.

Geraldo Batista
Por e-mail

MP da Cidadania
Sobre a nota do Roda Viva do NOVO 
JORNAL, da edição de hoje (ontem) 
do jornalista Cassiano Arruda Câmara, 
alguns esclarecimentos: 
1- Admiro o jornalista e o 

considero como um dos melhores 
de sua geração. Sua coluna é 
reconhecidamente um espaço de 
formação de opinião.
2- Como cidadão, para além do direito, 
tenho o dever cívico de exigir dos 
nossos parlamentares posições sobre 
temas importantes.
3- Como o inexiste o hábito do 
cidadão cobrar de seus representantes 
o rompimento desse paradigma pode 
soar como falta de “cautela”.
4- A discussão da PEC37 é 
fundamental. E é exatamente 
esse debate que revela o nível da 
democracia de um país.
5- Num Estado Democrático 
republicano nunca é demais a 
cobrança que o cidadão faz a seus 
representantes. Temos que estimular 
esse hábito.
6- O antigo jornalismo do RN ainda 
não se acostumou com as novas 

mídias em que todos nós, de forma 
equânime, temos voz e vez.
7-Portanto, caro jornalista, como 
cidadão, no exercício regular de 
direito, não terei cautela de exigir de 
meus representantes o que quer que 
seja.
OBS.: o cargo que exerço é procurador 
da República e não procurador 
Federal, mas por aqui o meu poder é 
a cidadania.

Fernando Rocha, @fernandorocha26
Pelo Twitter

Jornal
Leituras obrigatórias do Novo Jornal: 
François Silvestre, Franklin Jorge, Bira 
Rocha, Carlos Fialho, Everton Dantas. E
Dinarte Assunção, show.

Miguel Josino Neto, @migueljosino
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Por um Rio Grande do 
Norte de Leitores
Hoje e amanhã  acontece no auditório do CEMURE, em Natal, 

um evento construído a várias mãos e orientado pelo tema “Políticas 
Públicas do Livro, Leitura, Literatura e Biblioteca – uma construção 
compartilhada”. O objetivo é mobilizar as discussões em torno das 
políticas que integram o Plano Nacional do Livro e da Leitura, contri-
buindo para a elaboração dos planos municipais.

Fizemos convergir esforços de várias entidades e instituições, em 
articulação com o trabalho da Frente Parlamentar do Livro e da Lei-
tura do Congresso Nacional,  na qual exerço a Presidência. Desse 
modo, a Secretaria Municipal de Educação do Natal - SME, o Insti-
tuto de Desenvolvimento da Educação - IDE, a União dos Dirigen-
tes Municipais da Educação - UNDIME-RN e a Rede de Escolas Con-
veniadas realizam, no mesmo espaço e tempo, o 3º Fórum Estadual 
do Movimento Brasil Literário, o 15º Fórum Potiguar de Escolas Lei-
toras  e o 3º Fórum Estadual do Livro, Leitura, Literatura e Biblioteca.

O envolvimento de todos nós decorre certamente da convicção 
que temos acerca da importância  de formarmos uma nação leitora, e 
por consequência um Rio Grande do Norte leitor, como condição  es-
sencial para promovermos o acesso de milhares de norte rio-granden-
ses aos bens que compõem o patrimônio cultural brasileiro, em benefi cio 
de nossa vidada social pela via da convivência democrática e pacifi cada, 
pelo respeito ao outro com base no reconhecimento da diversidade.  

Essas são razões sufi cientes para situar a questão enquanto polí-
tica de estado, inclusive porque é seu dever,  mais do que possibilitar 
a aprendizagem da leitura, prover os meios, instrumentos e recursos 
para que isso efetivamente aconteça. E não é por outro motivo que o 
“Plano Nacional” aprovado ainda no governo LULA, como resultado 
de um consistente processo de consulta realizado na extensão dos 97 
encontros, conferências, palestras, ofi cinas, seminários, fóruns, con-
gressos e colóquios, defi na  quatro eixos orientadores: democratiza-
ção e acesso; fomento à leitura e à formação de mediadores; valoriza-
ção do livro e comunicação; e desenvolvimento da economia do livro.

Na mobilização e organização pela luta da democratização e for-
talecimento das políticas públicas do livro e da leitura. Vamos preci-
sar de todos.

Afi nal, construir um estado e uma nação de leitores representa 
um passo importante rumo à emancipação política e cultural da so-
ciedade brasileira. Precisamos avançar!  

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Corrupção ofi cializada 
com aval da impunidade

A corrupção dos gestores 
municipais chegou ao cúmulo 
de faturar comissão em bandas 
contratadas para festas populares, 
através de superfaturamento. 
Como se não bastasse o que já 
saquearam dos cofres públicos, 
mediante esquemas de licitações 
viciadas provenientes de convênios 
com estado e União, assaltam 
o tesouro e fazem negociatas 
confi antes que estarão livres de 
qualquer punição, por mais leve 
que venha a ser aplicada.

O esquema de corrupção 
começa nos altos escalões do 
Executivo e desce em cascata até 
modestos municípios nos confi ns 
do país. Legislativo e Judiciário 
também são atingidos pelo surto 
epidêmico da corrupção alastrado 
pelos poderes da República, 
destruindo, de forma arrasadora, 
alicerces morais das instituições. A 
farra contínua com o dinheiro do 
contribuinte é inadmissível, porém 
aceita pela sociedade conivente, 
desconhecedora dos direitos de 
cidadania.

A Operação Máscara Negra, 
desencadeada no Rio Grade do Norte 
pelo Ministério Público Estadual, 
é atestado da promiscuidade 
explícita entre público e privado, 
manipulada por agentes corruptos. 
Os municípios de Guamaré e Macau 
são velhos conhecidos do noticiário 
policial. Gestores que já passaram 
por lá são reincidentes nos mais 
descarados procedimentos de 
aviltamento dos recursos públicos 
e continuam impunes, porque se 
acham acima da lei.

 Guamaré virou sinônimo 
de corrupção pelos constantes 
escândalos, principalmente 
referentes aos royalties do petróleo. 
E Macau pelos desmandos 
administrativos do último gestor, 
conhecido como campeão de 
liminares. Para se manter no poder, 
obtinha essas concessões em 
Tribunais Superiores em Brasília, 
derrubando decisões de primeira e 
segunda instância emanadas pela 
Justiça no estado.

As manchetes da grande 
imprensa nacional são constantes.  

Ora, denuncia ou acompanha 
operações do Ministério Público e 
da Polícia Federal desmantelando 
esquemas de malversação do 
dinheiro público em todos os 
quadrantes deste país. Mas, 
infelizmente, são desconhecidos 
os resultados obtidos com tais 
operações. Processos se perdem 
nos labirintos da burocracia, num 
atestado inequívoco de que o crime 
compensa quando praticados por 
ladinos espertalhões.

Somos, sem dúvidas, 
coniventes com a corrupção como 
parte da nossa cultura. Não causa 
mais indignação, nem mesmo aos 
segmentos mais representativos 
da sociedade. Esse dinheiro 
dilapidado faz falta à educação, 
saúde, saneamento, transporte 
público, segurança, habitação 
e outras prioridades negadas à 
população carente, principal vítima 
de administradores desonestos 
devorantes, além dos recursos do 
erário, a confi ança dos que ainda 
acreditam numa vida melhor. 

Ou esta nação faz assepsia 

completa contra a corrupção 
nos três poderes da República, 
exercitando um mutirão e 
restaurando a moralidade, ou 
nos transformaremos em antigas 
republiquetas da América Central 
desmoralizadas e corruptas, paraíso 
de multinacionais.  Elegiam e 
derrubavam presidentes de acordo 
com as conveniências, através 
da corrupção institucionalizada, 
destruindo quem se intrometa 
contra interesses dominadores.

Chegou o momento de reação 
da cidadania com indignação, 
refutando a impunidade ou 
aceitando, resignadamente, 
a ofi cialização da corrupção 
destruidora do organismo 
constitucional do país. Se não 
conseguirmos estancar essa 
sangria moral, o melhor é seguir a 
receita bem humorada do colunista 
Stanislaw Ponte Preta (Sérgio 
Porto): “Sejamos todos honestos 
ou nos locupletemos todos”. Ah, 
se o satírico cronista dos hábitos e 
costumes do seu tempo vivenciasse 
os dias de hoje.

Já aplaudimos e criticamos decisões tomadas pelo Ministério 
Público, tanto federal quanto estadual. Concordamos com operações 
oportunas e discordamos de outras meramente exibicionistas. Mas, 
no contexto geral, retirando excessos, são atuações correspondentes 
às expectativas da sociedade no combate consistente à corrupção, 
voraz devoradora do dinheiro público que deveria ter outra 
destinação social no atendimento às carências das comunidades.

A quem interessa essa PEC 37 - Proposta de Emenda 
Constitucional - que se encontra no Congresso Nacional com tanta 
pressa em ser aprovada, quando ali existem centenas de projetos 
de interesse público há anos engavetados e amarelecidos pelo 
tempo? O Ministério Público incomoda, em sua grande maioria, aos 
chamados peixes graúdos protegidos por legislação vigente, como 
aqueles detentores de foro especial, especifi camente os próprios 
parlamentares.

Proibir o Ministério Público de investigar a corrupção, deixando 
essa missão a cargo apenas das polícias federal e civil dos estados 
é insensatez com endereço certo: proteger a bandidagem do 
colarinho branco, que se sentirá tranquila para devorar o dinheiro 
do contribuinte com a certeza absoluta da impunidade que tanto 
favorece pilantras especializados em saquear o tesouro sem correr 
risco, em suas empreitadas desonestas.

Não discutimos quem investiga melhor, se são as polícias ou 
o Ministério Público. Convém salientar que o MP tem autonomia 
assegurada pela Constituição para cumprir essas tarefas. Tal 
independência não tem as polícias, que sofrem pressões insuportáveis 
dos superiores no cumprimento do dever. Esse diferencial entre os 
órgãos investigadores é fundamental. A PEC 37, que mutila o MP, foi 
gerada visando a proteger interesses escusos dos poderosos.

 Portanto, retirar do Ministério Público essa função é favorecer 
a bandidagem do ofi cializada que fará festa ruidosa, caso a PEC 
inoportuna seja aprovada. O Congresso Nacional dará atestado 
comprobatório de que realmente estará divorciado dos anseios 
maiores da sociedade. Precisamos de mais instituições engajadas 
no combate à corrupção, que compromete e deforma a lisura na 
vida pública. Retirar do Ministério Público essa função salutar e 
moralizadora é um desserviço predatório ao país.

A QUEM INTERESSA A PEC 37?

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal (Rafael Duarte - Interino)

FOLHAPRESS

O PPS e PMN ofi cializa-
ram ontem a fusão dos dois 
partidos em Congresso Na-
cional realizado em Brasília. 
O nome do novo partido será 
MD (Mobilização Democrá-
tica) o mesmo escolhido em 
2006 quando as duas legen-
das, mais o PHS, ensaiaram 
uma união, que na ocasião 
não teve êxito. 

No comando da nova le-
genda fi cará o ex-presiden-
te do PPS, deputado Rober-
to Freire (SP). Já o deputado 
Rubens Bueno (PR) vai acu-
mular o posto de secretá-
rio-geral e o de líder do MD 
na Câmara. A vice-presidên-
cia e a tesouraria devem fi -
car com um integrante indi-
cado pelo PMN. Os mandatos 
terão a duração de dois anos, 
podendo haver uma única 
reeleição. 

De posse da ata da reu-
nião, estatuto, manifesto e da 
composição do diretório na-
cional, os dirigentes da nova 
legenda pretendem formali-
zá-la no cartório ainda hoje 
para o processo de fusão se-
guir para o TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral). 

Pelas contas da cúpula do 
partido, o MD terá 13 depu-
tados federais, 58 estaduais, 
147 prefeitos e 2.527 verea-
dores. Em todo o Brasil serão 
683.420 fi liados. A direção 
nacional fi cará divida com 

40% dos cargos para o PPS e 
o mesmo percentual para o 
PMN. O restante (20%) fi cará 
aberto para a adesão de inte-
grantes de outras legendas. 

URGÊNCIA 
A realização do congres-

so dos dois partidos ocor-
re ao mesmo tempo em que 
iniciou no plenário da Câma-
ra o processo de votação do 
projeto que restringe o aces-
so ao fundo partidário e ao 
tempo de televisão às legen-
das que não tenham disputa-
do eleições. 

As conversas para uma 
fusão do PPS e PMN estavam 
programadas para serem 
concluídas apenas no meio 
do ano. Diante da movimen-
tação de integrantes da base 
aliada do governo para vota-
rem a proposta, os dirigentes 
das duas legendas convoca-
ram o encontro em “caráter 
de urgência” para decidiram 
pela união. 

O projeto também pode 
ter efeito para a Rede Sus-
tentabilidade, nova legen-
da que a ex-senadora Mari-
na Silva corre para viabilizar 
de olho na disputa ao Palácio 
do Planalto de 2014. Na elei-
ção presidencial de 2010, Ma-
rina recebeu cerca de 20 mi-
lhões de votos. O ex-governa-
dor de São Paulo, José Serra, 
também é uma possibilidade 
para 2014, assim como o pes-
sebista Eduardo Campos.

FALTOU COMBINAR 
COM OS RUSSOS
/ PARTIDO /  ANTÔNIO JÁCOME DIZ QUE FOI ESCOLHIDO PRESIDENTE DO NOVO MD E IRRITA 
COLEGAS QUE NÃO FORAM CONSULTADOS, COMO O PRESIDENTE DA AL RICARDO MOTTA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ESCOLHA DO deputado e diri-
gente do PMN, Antônio Jáco-
me como presidente da Mobi-
lização Democrática (MD) no 
Rio Grande do Norte pode ge-
rar o primeiro “racha” no par-
tido que acaba de nascer. A es-
colha por Jácome teria sido fei-
ta em Brasília em reunião ex-
traordinária do até então PMN, 
onde a fusão da legenda com o 
PPS, foi ofi cializada em cartório. 
No entanto, tal decisão foi feita 
sem que os outros nomes poti-
guares da nova legenda fossem 
consultados.

Em nota, Antônio Jácome 
comunicou que ao participar 
da reunião com o diretório Na-
cional do partido fi cou defi nido 
que a presidência do MD no Rio 
Grande do Norte será assumida 
por ele que já presidia o PMN. A 
decisão parece ter sido tomada 
sem que outros nomes que tam-
bém poderiam assumir o posto 
fossem consultados.

O presidente da Assembléia 
Legislativa do RN, deputado Ri-

cardo Motta, é um deles e mos-
trou-se surpreso e desconten-
te ao tomar conhecimento da 
escolha quando foi procura-
do pelo Novo Jornal. “Não sabia 
dessa nota. Ele disse? Mas como, 
se nem conversou comigo?”, 
questionou.

Motta disse que não iria se 
posicionar a respeito da decisão 
até que conversasse hoje com Já-
come, quando esse retornar de 
Brasília. As defi nições sobre a 
presidência da nova sigla no es-
tado só seriam anunciadas após 
os deputados líderes do PMN, 
Antônio Jácome, Ricardo Mot-
ta e Raimundo Fernandes con-
versarem, fato que ocorreria so-
mente após os congressos que 
PP e PMN realizaram ontem em 
Brasília.

Ricardo Motta não confi r-
mou se pretende desistir de inte-
grar a nova legenda caso a presi-
dência permaneça com Antônio 
Jácome da forma como foi esco-
lhida, sem que ele ou Raimun-
do Fernandes tenham opina-
do. “Se ele já se autoproclamou 
presidente... vamos decidir tudo 
conversando porque para mim 

só gosto de conversar e resolver 
pessoalmente”, declarou o presi-
dente do legislativo potiguar.

A presidência do MD seria 
interessante para Motta, visto 
que assim poderia ajudar a for-
talecer o PP, partido que o fi -
lho, vereador Rafael Motta pas-
sou a comandar há alguns dias. 
Caso não queira mais ingressar 
no novo grupo, o PP é o caminho 
mais propício para o presidente 
da Assembleia.

A reportagem tentou falar 
com o ex-deputado Wober Jú-
nior, que presidia até então o 
PPS no estado, mas ele não aten-
deu ou retornou as ligações te-
lefônicas. Em declarações a um 
portal de notícias Wober dis-
se desconhecer a escolha de Já-
come como presidente do MD. 
Ele defendeu o mesmo discurso 
de Ricardo Motta e espera for-
talecer o diálogo entre todos os 
correligionários.

 ▶ Antônio Jácome disse que foi escolhido presidente do MD em Brasília

ARGEMIRO LIMA / NJ

SERRA, EDUARDO CAMPOS 
OU MARINA EM 2014?
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

1.

- 2.

3

- -
4.

. 5.

Leonardo Nunes Rêgo

AVISO DE LICITAÇÃO DATA: 18/04/2013. ACORDO DE EMPRÉSTIMO N.º 7488-BR - NCB Nº 002/2013-PSP/SEMARH
O Estado do Rio Grande do Norte, por intermédio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, recebeu um empréstimo do Banco

Internacional Para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) (doravante denominado Banco Mundial), relativo ao custo do Projeto de Desenvolvimento
Sustentável e Convivência com o Semiárido Potiguar, e pretende aplicar parte dos recursos desse empréstimo em pagamentos elegíveis nos termos do contrato
para Aquisição de Equipamentos para Implantação do Sistema de Monitoramento Quali Quantitativo de Águas Subterrâneas em poços no Estado do Rio Grande
do Norte 1ª Etapa. O Estado do Rio Grande do Norte, por intermédio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, doravante
denominado "Comprador", solicita propostas fechadas de Concorrentes elegíveis para o fornecimento dos Bens abaixo listados e detalhados nas Especificações
Técnicas (Anexo VIII do Edital).

. A documentação completa relativa à licitação pode ser inspecionada e adquirida na Comissão de Licitação e Seleção de Consultores (CLSC), no endereço
abaixo indicado, por qualquer Concorrente elegível, por meio de solicitação por escrito e o pagamento correspondente aos custos das cópias reprográficas.
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos. Rua Dona Maria Câmara, n.º 1884, Capim Macio. Natal Rio Grande do Norte Brasil, CEP.
59.084-430. Telefone: +55 84 3232-2407 - Fax +55 84 3232-2412. As propostas deverão ser entregues na Comissão de Licitação e Seleção de Consultores
(CLSC), no mesmo endereço acima indicado, até as 10:00h do dia 17/05/2013, acompanhadas de uma Garantia de Proposta no valor de R$9.000,00 (Nove mil
reais), e serão abertas na mesma data, imediatamente após as 10:00h, na presença dos interessados que desejarem assistir à cerimônia de abertura Os Bens
deverão ser entregues no Destino Final, conforme descrito noAnexo III, Dados do Contrato [item 1.1(h)].

- SECRETARIO DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

Item Discriminação QTDE.

1

Transdutor de pressão submersível com datalogger interno para medição de nível d’água em poços tubulares utilizando o
princípio da pressão absoluta, incluindo cabo de 50 metros para coleta de dados do transdutor de pressão sem a necessidade d e
retirada do equipamento da água e que permita a transferência dos dados e programação do transdutor para o PC/notebook,
mediante porta de entrada USB.

40

2

Transdutor de pressão submersível com datalogger interno para medição simultânea de nível d’á gua em poços tubulares
(utilizando o princípio pressão absoluta), da condutividade elétrica e da temperatura, incluindo cabo de 50 metros para colet a de
dados sem a necessidade de retirada do equipamento da água e que permita a transferência dos dados e pr ogramação do
equipamento para o PC/notebook, mediante porta de entrada USB.

10

3
Transdutor de pressão para medição da pressão atmosférica com datalogger interno, e cabo com porta USB de entrada do
equipamento no computador, para leitura e programação.

50

/ ABASTECIMENTO /  CAERN PODE ADOTAR 
RACIONAMENTO DE ÁGUA PARA OS BAIRROS 
DE NATAL SE DENTRO DE TRÊS MESES NÃO 
CHOVER; PRINCIPAIS RESERVATÓRIOS, COMO 
AS LAGOAS DE EXTREMOZ E JIQUI, ESTÃO 
COM APENAS 50% DE SUA CAPACIDADE

DECISÃO DE 
JUIZ SALVA 
REBANHO

O juiz federal Ivan 
Lira proferiu sentença 
na última segunda-feira, 
baseada no princípio 
da razoabilidade, que 
alterou uma exigência do 
Ministério da Agricultura 
com relação ao controle 
da febre aftosa. O 
pecuarista potiguar Clóvis 
Veloso conquistou o 
direito de transferir 800 
cabeças de gado para 
o estado do Tocantins 
e realizar a quarentena 
necessária lá, quando o 
órgão determina que seja 
feita no estado de origem.  

Além da constatação 
de que os animais 
poderiam não sobreviver 
diante da seca que assola 
o RN, o juiz contou que 
tentou corrigir uma 
falha do Ministério da 
Agricultura em engessar 
as regras de controle de 
zoonoses, sem respeitar as 
particularidades de cada 
região. “Se o país fosse 
todo igual, tudo bem. Mas 
em um país continental 
como este nosso, há 
muitas diferenças. O Rio 
Grande do Norte não é 
igual ao Tocantis, por 
exemplo. E o Ministério da 
Agricultura não respeita 
estas particularidades”, 
destacou.

Como os dois estados 
estão em situações 
diferentes -  RN é 
classifi cado como área de 
médio risco e o Tocantins 
como livre da doença com 
vacinação – o magistrado 
estipulou condições para 
que o rebanho do estado 
da região norte não 
corra risco. O rebanho, 
explicou o juiz, fi cará em 
quarentena no Tocantins 
e o transporte do animal 
será feito sem pausas. 
“Sobe aqui e só desce lá”, 
destacou.

O juiz reconhece 
que o caso pode gerar 
uma prerrogativa para 
que outros produtores 
transfi ram seus animais 
para outros estados, 
mas ressalta que o caso 
em questão é muito 
específi co.  Primeiro, ele 
destaca que seus colegas 
podem ter outra visão 
sobre o caso. 

Além disso, o produtor 
apresentou um certifi cado 
de que sua propriedade foi 
submetida a uma vistoria 
recente em que não se 
identifi cou nenhum 
tipo de risco da doença 
e ele ainda tinha uma 
propriedade no Tocantins 
com plenas condições 
de receber o rebanho. 
“É preciso apresentar 
condições que se mostrem 
plausíveis. Não é apenas 
transferir o gado”, 
ressaltou. 

De acordo com a 
Federação da Agricultura 
e Pecuária do Rio Grande 
do Norte (Faern), 50% 
do rebanho do RN já foi 
dizimado com a seca. 

SE NÃO CHOVER nos próximos três 
meses, vários bairros de Natal 
enfrentarão um inédito raciona-
mento de água. O abastecimento 
feito pela Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do Norte 
na capital potiguar adotará uma 
política de rodízio, como acon-
tece hoje nas cidades atendidas 
pela adutora Monsenhor Expe-
dito na região Agreste/Trairi. 

A medida pode ser tomada 
em consequência do baixo vo-
lume dos principais reservató-
rios que abastecem a cidade, as 
lagoas de Extremoz e Jiqui. “Hoje 
todas as duas estão com pouco 
mais ou menos de 50% de sua ca-
pacidade, mas a situação é preo-
cupante”, avaliou o diretor técni-
co da Caern, Ricardo Varela. 

O especialista explicou que 
a Lagoa do Jiqui, localizada em 
Nova Parnamirim, é responsável 
por 30% de todo o abastecimen-
to da parte Sul de Natal (Zonas 
Sul, Leste e Oeste). O restante é 
feito por poços. Já a Zona Norte 
da capital tem 70% de sua água 
retirada da Lagoa de Extremoz. 
Os dados atualizados da Secretá-
ria Estadual do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (Sema-
rh) apontam que este último re-
servatório, com capacidade para 
11.019.525 m3 de água, está com 
um volume atual de 5.187.964 m3 
(47,08 %). Não há estimativa so-
bre o outro manancial. 

O plano de racionamento 
deve seguir as mesmas diretrizes 
daquele adotado para a adutora 
Monsenhor Expedito, abasteci-
da pela Lagoa do Bonfi m, em Ní-
sia Floresta. Contudo, ressaltou 
Varela, não há nenhum método 
pensado especifi camente para a 
capital porque a medida só será 
posta em prática diante da falta 
de chuva.

Caso a estiagem na capital se 
confi rme, alguns bairros devem 
fi car sem água por cerca de 24h 
durante a semana. Hoje, atestou 

o técnico, todos os bairros de Na-
tal recebem água encanada to-
dos os dias, a não ser que esteja 
sendo feito algum reparo na rede. 

Na parte Sul da cidade, fi ca-
riam a salvos deste provável ra-
cionamento apenas os bairros 
das Quintas, Felipe Camarão, 
KM 6, Ponta Negra e Capim Ma-
cio, porque são abastecidos pe-
los poços da companhia. A adu-
tora do Jiqui, por sua vez, abas-
tece, ao todo, 21 bairros e todos 
estes devem passar pelo corte 
temporário. Varela explicou que 
o sistema adutor começa na re-
gião de Nova Parnamirim e se-
gue por todos os bairros locali-
zados ao longo da Avenida Ayr-
ton Senna até chegar à Caern, de 
onde parte atendendo aos bair-
ros de Petrópolis, Santos Reis e 
Areia Preta, entre outros.

Do outro lado da cidade, Re-
dinha, Salinas, Nossa Senho-
ra da Apresentação, Pajuçara, 
Redinha, Potengi, Igapó e La-
goa Azul podem ser afetados 
pelo transtorno, além dos bair-
ros localizados na região metro-
politana, Golandim, Amarante, 
Olho d’água dos Carrilhos e Jar-
dim Lola. A abrangência do pro-
blema é mais sério na Zona Nor-
te em Virtude da dependência 
maior do reservatório. 

Onde o rodízio de abaste-
cimento já foi adotado, é segui-
do um cronograma rígido para 
que áreas não sejam prejudicadas 
mais que outras. Na região abaste-
cida pela adutora Monsenhor Ex-
pedito, Agreste e Trairi, de segun-
da a sexta-feira, entre três e quatro 
cidades fi cam sem receber uma 
gota sequer de água por 24 horas. 

Hoje, por exemplo, fi carão de-
sabastecidas cinco comunidades 
do município de Boa Saúde e a ci-
dade de São Tomé. Amanhã, será 
a vez de serem privadas do recur-
so hídrico as cidades de Lagoa dos 
Velhos, Serra Caiada, Eloy de Sou-
za, São Pedro do Potengi, Ielmo 

Marinho e o Chafariz de Lagoa de 
Mel, no município de Bom Jesus. A 
adutora abastece ao todo 23 cida-
des e 184 comunidades rurais. 

A medida foi adotada em ja-
neiro último porque a quantidade 
de água retirada da Lagoa do Bon-
fi m, fonte de abastecimento da 
adutora, diminuiu consideravel-
mente. Mesmo estando hoje em 
59% de sua capacidade total, se-
gundo dados da Semarh, a Caern 
estima uma perda na produção de 
400 mil litros por hora na lagoa. 

A vazão da adutora permitia 
a produção de 1,7 milhão de litros 
por hora e agora não ultrapassa os 
1,3 milhão. “A água vai baixando, 

e como a bomba é a mesma, vai 
bombear para um lugar mais alto 
e perde força, perde vazão em fun-
ção do baixo nível do reservatório”, 
explicou. 

Varela não descarta que me-
didas semelhantes sejam adota-
das em outras adutoras do esta-
do. “Na hora que for diminuindo 
a disponibilidade de água nos re-
servatórios, vai ter que diminuir 
o fornecimento para todo o mun-
do”, destacou. Quinze municípios 
do estado já entraram em colap-
so total de abastecimento. Não há 
uma gota de água nas torneiras e 
a população é assistida apenas por 
carros-pipa. 

SECA
BRABA

 ▶ Ricardo Varela, diretor da Caern 

 ▶ Ivan Lira, juiz federal

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

RODÍZIO JÁ ATINGE MUNICÍPIOS

 ▶ Lagoas de Extremoz e Jiqui, responsáveis pelo abastecimento da capital

EVERTON DANTAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O INQUÉRITO QUE apura suspei-
tas de tráfi co de infl uência den-
tro da Polícia Civil pouco avan-
çou um ano e seis meses depois 
de iniciado. A investigação está 
sob responsabilidade do delega-
do Júlio Costa, titular da Espe-
cializada de Defraudações. On-
tem, Costa confi rmou o atraso 
na apuração, mas criticou a pos-
tura do Ministério Público em 
levantar o caso em tempos de 
debate da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 37.

De acordo com o delegado, 
em razão das defi ciências en-
frentadas pela Polícia Civil, o 
inquérito foi preterido em ra-
zão de outros casos sob encar-
go do investigador. “Se você for 
ver, a pena para tráfi co de infl u-
ência é pequena. Tenho casos de 
maior gravidade aqui para apu-
rar”, disse Júlio Costa. O delega-
do foi designado especialmente 
para o caso, após interceptações 
realizadas no âmbito da Opera-
ção Pecado Capital fl agrarem 
suspeitas de tráfi co de infl uên-
cia na Polícia Civil.

O delegado atribuiu o atra-
so às defi ciências estruturais da 
unidade que comanda. O inves-
tigador aguarda o recebimen-
to das interceptações da Ope-
ração realizada pelo Ministério 
Público para dar andamento ao 
inquérito. Apesar de deferido, o 
pedido de transferência e com-
partilhamento de provas ainda 
não foi concretizado.

Após a manifestação do Mi-
nistério Público, através do pro-
motor de Justiça José Augusto Pe-
res, o delegado disse que dará rá-
pido andamento à investigação. 
“As diligências solicitadas pelo 
MP foi para ouvir dois delegados. 
Isso eu faço rapidamente. Faço e 
concluo na semana que vem. Mas 
será um inquérito falho, pois não 
recebi ainda as interceptações”, 
afi rmou o delegado.

Júlio Costa estimou em dois 
mil a quantidade de inquéritos 
atrasados em face da falta de 
estrutura. “Não é culpa minha, 
nem de outros delegados que 
passaram aqui. Simplesmente 

não há estrutura”, ponderou.
Ontem, o NOVO JORNAL 

publicou a palavra do promotor 
José Augusto Peres. Ele questio-
nou através da rede social Twit-
ter a autonomia da Polícia Civil. 
Para isso, citou o caso em que 
supostamente um delegado te-
ria sido afastado de uma inves-
tigação por infl uência política 
do investigado. “O corrupto diz: 
temos q afastar esse delegado. 2 
dias depois o delegado é afasta-
do. E falam em isenção da po-
lícia? No RN. Tá gravado.” (sic), 
publicou o promotor.

O caso citado faz referência 
à saída do delegado Matias Lau-

rentino. Ele ocupava a titularida-
de da Delegacia Especializada de 
Crimes Contra a Ordem Tributá-
ria (Deicot) e deixou o posto du-
rante a investigação que conduzia 
sobre suspeitas de irregularidades 
no Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem/RN). O órgão foi comanda-
do pelo advogado Rychardson de 
Macedo, cujas acusações trami-
tam na Justiça Federal.

A equipe de reportagem ten-
tou manter contato com o se-
cretário de Segurança do Esta-
do, Aldair da Rocha, para que o 
assunto fosse comentado, mas 
não houve retorno às ligações 
realizadas.

  SALVE-SE QUEM
/ PECADO CAPITAL /  DELEGADO ADMITE ATRASO NA 
CONDUÇÃO DO INQUÉRITO QUE APURA TRÁFICO DE 
INFLUÊNCIA DENTRO DA POLÍCIA CIVIL, MAS CRITICA MP 
EM LEVANTAR O CASO NO CALOR DO DEBATE DA PEC 37PUDER

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Operação Pecado Capital: momento da prisão do advogado Rychardson de Macedo, então diretor do Ipem

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO / NJ

O delegado Júlio Costa clas-
sifi cou como “condenável” o po-
sicionamento do promotor José 
Augusto Peres em levantar o caso 
do inquérito que apura o tráfi co 
de infl uência. Para ele, isso faz 

parte de atitude política para ex-
por a visão contrária à PEC 37 e 
que serve, na verdade, para “jo-
gar a população contra a polícia”. 
“O MP está utilizando o atraso no 
inquérito como argumento con-

tra a PEC 37. Isso não tem nada a 
ver e só serve para jogar a popu-
lação contra nós”, disse.

Para o delegado, esse debate 
em torno do inquérito serve para 
“mudar o foco”. “Estruturar as po-
lícias é necessário. O nosso serviço 
hoje não está funcionando a con-
tento. Mas isso sobre o inquérito é 
desviar essa discussão”, acrescen-
tou Júlio Costa.

Segundo Costa, as críticas con-
tra a Polícia Civil são usadas para 
“matar quem já está morto”. “Pre-
cisamos de um governo que goste 
de polícia e invista. Temos proble-
mas aqui no estado”, afi rmou. 

O delegado reforça que o posi-
cionamento do MP é “midiático e 
político”. “Ao realizar críticas à po-
lícia, o MP esquece das grandes 
operações promovidas por nós”. 

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ

DELEGADO “CONDENA” 
ATITUDE DO PROMOTOR  

O MP ESTÁ 
UTILIZANDO 
O ATRASO NO 
INQUÉRITO COMO 
ARGUMENTO 
CONTRA A PEC 37. 
ISSO SÓ SERVE 
PARA JOGAR 
A POPULAÇÃO 
CONTRA NÓS”

Júlio Costa,
Delegado

O CORRUPTO 
DIZ: TEMOS QUE 
AFASTAR ESSE 
DELEGADO. 2 
DIAS DEPOIS 
O DELEGADO 
É AFASTADO. 
E FALAM EM 
ISENÇÃO DA 
POLÍCIA?”

José Augusto Peres,
Promotor

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0057/2013 - RDC

Objeto

Aviso

15 de Maio de 2013, às 09:00 horas

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia relativos a implantação do Sistema de
Esgotamento Sanitário das Bacias ES, FS e KS, Caixa de Transição nº 03 e trecho 4 do Emissário
Pressurizado 3, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0086 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 18 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas
do dia 14 de Maio de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160

www.caern.rn.gov.br,

.

Natal/RN, 16 de Abril de 2013
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0065/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura
02/05/2013, às 09:00 horas

: Aquisição de transformador de 1.500 KVA, para uso na Estação de Bombeio 1 da Adutora
Jerônimo Rosado, na Regional de Mossoró - RMO, medidor de nível e de vazão, para uso da
Regional deAssu e Mossoró - RAS e RMO.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a disposição
dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 30 de abril de 2013, no horário das 08:00h às
11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 30/04/2013 estará disponível até às 09:00h.
Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160

www.caern.com.br

.

Natal/RN, 17 de Abril de 2013
PregoeiroGilvan Pontes da Silva -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0156/2012 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

vencedora
BD ENERGIALTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise das Propostas de Preços, decide que é por item deste Certame a empresa:

., dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06 e 07.AComissão desclassificou os itens 02 e
03 da empresa BOMBAS LEÃO S/A. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 17 de Abril de 2013

Presidente da CPL

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

menor preço por
item aquisição de grupo motogerador, com carreta e engate de van master

09/05/2013, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº. 42709/2013-1

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE n º 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste,
comunicar aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

, referente à ,
destinado as Delegacias Móveis, da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte, na forma
como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento
das propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia , quando
acontecerá a abertura do certame, na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL, no
endereço:Av. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança, Natal/RN, CEP 59074-600.
Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 17 de Abril de 2013

PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa para cessão de direito

de uso de Sistemas Integrados de Orçamento, Finanças e Contabilidade Pública,
Licitação,Compras e Contratos, Recursos Humanos e Folha de Pagamento, Patrimônio,
Almoxarifado,Portal da Transparência, Protocolo Geral e Digitalização, bem como
prestação de serviços técnicos especializados de manutenção preventiva, corretiva e
evolutiva do software

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013

: 30/04/2013. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

, de acordo com as alterações da legislação brasileira, seguindo
normatizações, Decretos e Leis Brasileiras, em especial da Lei n.º 4.320/1964, treinamento e
suporte técnico aos sistemas explicitados. O original do Edital do certame em epígrafe estará à
disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na
Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 17 de abril de 2013
Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa para o fornecimento

de oxigênio medicinal para pronto atendimento e necessidades do Hospital Antônio Ferraz

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2013

: 30/04/2013. : 10 (dez) horas. O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para a

.
O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da
sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação
da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco,
17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

Macau/RN, 17 de abril de 2013

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa para o fornecimento

de botijão com 13 kg de gás de cozinha - GLP para atendimentos às Secretarias Municipais
da Prefeitura de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2013

: 30/04/2013. : 13 (treze) horas. O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para a

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 17 de abril de 2013

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Contratação de empresa especializada para Recuperação de Vias
Pavimentadas com Paralelepípedos na Zona Sul e leste da Cidade do Natal

reaprazada
30/04/2013 às 09:00 horas

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 004/2013-SEMOPI

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira nº 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone: 3232-
8121, torna público que a licitação na modalidade Concorrência Pública nº 004/2013-SEMOPI, que
tem como objeto:

, subdividido em 02
(dois) lotes: - Lote 01: Recuperação de Vias Pavimentadas com Paralelepípedos na Zona Sul da
Cidade do Natal - RN; - Lote 02: Recuperação de Vias Pavimentadas com Paralelepípedos na Zona
Leste da Cidade do Natal - RN, marcada para o dia 23/04/2013 às 09:00 horas, está para o
dia .

Natal, 17 de abril de 2013
Presidente da CPL/SEMOPI

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - .
Contratação de empresa para aquisição de Pneus e Câmaras para os veículos que compõe a frota do
Município de Pendências. o processo sob-referência e, em consequência,

o objeto respectivo ao licitante que ofertou o menor lance por item, ao licitante para o
qual sagraram - se vencedora a empresa -
CNPJ: 12.653.267/0002-48, perfazendo o valor global de R$87.400,00 (oitenta e sete mil e
quatrocentos reais).

PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2013 OBJETO:

HOMOLOGO
ADJUDICO

ALEXANDRE MANUEL DA COSTA SENA-EPP

Em 17 de Abril de 2013
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

ALEXANDRE MANUEL DA COSTA SENA-EPP

R$87.400,00

IVAN DE SOUZA PADILHA
ALEXANDRE MANUEL DA COSTA SENA-EPP

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN - CONTRATADA:
- CNPJ: 12.653.267/0002-48- OBJETO:

Contratação de empresa para aquisição de Pneus e Câmaras para os veículos que compõe a frota
do Município de Pendências, vencedora de todos os itens, perfazendo o valor global de

(oitenta e sete mil e quatrocentos reais). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei
Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados
na Secretaria.

DATA: 17.04.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

ALEXANDRE MANUEL DA COSTA SENA-EPP
R$87.400,00

Anne Keilly de Oliveira Souza -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2013

APrefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão presencial nº 022/2013,
cujo objeto é Contratação de empresa para aquisição de Pneus e Câmaras para os veículos que
compõe a frota do Município de Pendências/RN, que teve como vencedora de todos os itens a
empresa - CNPJ: 12.653.267/0002-48,
perfazendo o valor global de (oitenta e sete mil e quatrocentos reais). Informamos
que a Ata na íntegra, contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação
na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
Pendências/RN.

Pendências/RN, 12 de Abril de 2013
Pregoeira

*Retroagindo seus efeitos a 12 de abril de 2013.
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O RIO GRANDE do Norte vai rece-
ber três novos parques eólicos 
ainda este ano. A Furnas Cen-
trais Elétricas S.A. deve inves-
tir R$ 900 milhões na constru-
ção de novas usinas de energia 
nos municípios de Macau e Ga-
linhos. A subsidiária do Grupo 
Eletrobras promete ainda entre-
gar outros dois parques no iní-
cio do próximo ano. A capaci-
dade das cinco unidades deve 
chegar aos 240 MW de potên-
cia instalada, sufi cientes para 
atender uma cidade de 500 mil 
habitantes. 

Os primeiros parques eóli-
cos devem fi car prontos em ju-
lho. As usinas de Rei dos Ventos 
I e Rei dos Ventos III, localiza-
das no município de Galinhos, e 
Miassaba III, em Macau, podem 
produzir 187 MW de energia. O 
investimento das duas unidades 
soma R$ 707 milhões.

As três unidades foram assu-
midas após o leilão promovido 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), de dezem-
bro de 2009, pelo consórcio for-
mado pela Companhia Furnas 
(24,5%), Eletronorte (24,5%) e J. 
Malucelli (51%). 

Segundo informações da as-
sessoria de imprensa da Compa-
nhia Furnas, o sistema de trans-
missão que escoará a energia 
gerada por esses parques eóli-
cos é formado por duas subes-
tações e duas linhas – uma com 
42,7 km e outra de 71 km – e que 
devem fi car prontas até julho. 

As linhas de escoamento fa-

zem parte do lote adquirido pela 
Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco (Chesf), em 2009. 
A promessa da estatal, que assi-
nou a ordem de serviço para a 
construção em janeiro passado, 
é de que 12 parques estejam in-
terligados – e os três da Furnas 
–  até setembro. Os investimen-
tos devem chegar aos R$ 215 mi-
lhões em linhas de transmissão.

Em janeiro, as usinas eóli-
cas de Famosa I e Rosada, am-
bas no município de Tibau, na 
Costa Branca potiguar, devem 
iniciar a operação. As unidades 
fazem parte de outro consórcio, 
que envolve Furnas (com 49%), e 
o consórcio Formosa (51%), for-
mado pelas empresas do Gru-

po BMG e a Ventos Tecnologia 
Ltda. No total, serão 53 MW de 
potência e R$ 185 milhões em 
obras.  

A conexão destes novos par-
ques eólicos se dará através de 
um sistema denominado Insta-
lação Compartilhada de Gera-
ção (ICG), numa linha de 69 kV 
de potência que vai se conectar 
à subestação de Mossoró 3, da 
Chesf. Esta linha de transmis-
são deve se adequar ao segun-
do lote de linhas da Companhia. 
Também em janeiro, uma nova 
linha de transmissão deve inte-
grar outros 28 parques, de oito 
empresas diferentes, que repre-
sentam 776,7 MW (megawat-
ts) de potência. O terceiro e o 

quarto lotes de linhas conecta-
rão, a partir do segundo semes-
tre de 2014, mais oito parques, 
cada um. 

Os investimentos da Fur-
nas fazem parte do Plano Dire-
tor de Negócios e Gestão da Ele-
trobras. As 12 subsidiárias da 
estatal devem despejar R$ 20,3 
bilhões em novos projetos de 
geração, transmissão e distri-
buição de energia gerada a par-
tir da força dos ventos. Até 2017, 
todo o grupo pretende expandir 
a geração de energia para 13.000 
MW e as linhas de transmissão 
em 19.400 quilômetros, aumen-
tando ainda a rede distribuição. 
Atualmente, a Eletrobras gera 
23.200 MW. 

PARQUES EÓLICOS 

Miassaba III (RN)
245 milhões
68,47 MW

Rei dos Ventos I (RN)
229 milhões
58,45 MW

Rei dos Ventos III (RN)
233 milhões
60,12 MW

Famosa I (RN)
80 milhões
22,5 MW

Rosada (RN)
105 milhões
30 MW

OS 500 MIL
/ ENERGIA /  SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRAS VAI INVESTIR 
R$ 900 MILHÕES EM TRÊS PARQUES EÓLICOS NA REGIÃO 
SALINEIRA POTIGUAR, CAPAZES DE GERAR ENERGIA PARA  
ILUMINAR UMA CIDADE DE MEIO MILHÃO DE HABITANTESDE FURNAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cata-vento para geração de energia, cada vez mais comuns no litoral potiguar

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOLHAPRESS

O BRASIL CRIOU 112,45 mil novos 
postos de trabalho com cartei-
ra assinada em março, núme-
ro 0,6% superior ao do mesmo 
período do ano passado (111,74 
mil) e melhor resultado para o 
mês nos últimos três anos. 

Os dados foram divulgados 
ontem pelo MTE (Ministério 
do Trabalho e Emprego), a par-
tir dos números do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados). Esse balanço 
considera as informações enca-
minhadas ao ministério no pra-
zo regular, conhecida como sé-
rie sem ajuste. 

Pesquisa da agência de no-
tícias “Reuters” feita com ana-
listas de mercado apontou que 
a mediana das expectativas 
era de abertura de 110 mil va-
gas no mês passado. Levanta-
mento do jornal “Valor Econô-
mico” estimava a criação 104,1 
mil empregos formais no mês, 

em média. 
Na comparação com as 123,4 

mil vagas abertas em fevereiro, 
no entanto, houve queda de 8,9%. 
O resultado de fevereiro deste 
ano foi 18% inferior ao do mesmo 
período do ano passado (150,6 
mil) e o pior resultado para o mês 
desde 2009, quando foram aber-
tas apenas 9.179 vagas. 

Para o ministro do MTE, Ma-
noel Dias, os números demons-
tram que está havendo um “pro-
cesso de recuperação do em-
prego”. Foram registradas 1,849 
milhão de contratações e 1,736 
milhão de demissões no mês. 
Ele prevê que serão criadas cer-
ca de 1,7 milhões de vagas for-
mais em 2013, o que deve con-

tribuir para manter o desem-
prego em mínimos históricos e 
a renda em alta. No acumula-
do dos últimos 12 meses, o Bra-
sil gerou 1,097 milhão de empre-
gos formais. 

Segundo números do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística), a taxa de desem-
prego subiu para 5,6% em feve-
reiro ante janeiro, mas ainda as-
sim foi a taxa mais baixa para o 
mês desde 2003. Em dezembro, a 
taxa havia atingido o menor nível 
da historia do indicador: 4,6%. 

O mercado de trabalho é 
uma das principais variáveis 
que sustentam o crescimento 
econômico brasileiro, no mo-
mento em que a retomada ain-
da não deu sinais consistentes. 
Mesmo assim, a demanda já co-
meçou a dar sinais de cansaço, 
com as vendas de varejo tendo 
registrado em fevereiro a pri-
meira queda em quase dez anos 
segundo dados do IBGE, afeta-
das pela infl ação elevada. 

País gera 112,5 mil 
empregos formais em março

/ TRABALHO /

 ▶ Trabalhadores em linha de produção: seca atrapalha o Nordeste

ARQUIVO / ABR

SETORES 
O setor serviços liderou com a 

geração de 61,35 mil vagas, uma variação 
de 0,38% na comparação com fevereiro. 

A indústria de transformação gerou 
25,79 mil postos - um aumento de 0,31% 
e o melhor resultado nos últimos três anos. 

A construção civil criou 19,71 mil 
novas vagas (alta de 0,62%). 

A agricultura, no entanto, fechou 
4,43 mil empregos com carteira assinada, 
segundo o ministro, por causa da seca no 
Nordeste e entressafra. 

REGIÕES 
As regiões do Sul e do Sudeste 

puxaram a criação de vagas, com 53,53 
mil e 83,45 mil novos postos de trabalho, 
respectivamente. A única região que não 
criou vagas foi o Nordeste. Segundo o 
MTE, por motivos sazonais ligados às 
atividades do setor sucroalcooleiro, a 
região teve saldo negativo de 35,62 mil 
vagas (baixa de 0,56%).

FOLHAPRESS

POR UNANIMIDADE, A Câmara 
dos Deputados aprovou on-
tem um projeto que reduz os 
limites do tempo de contri-
buição à Previdência Social e 
de idade para trabalhadores 
com defi ciência se aposenta-
rem. O texto segue para san-
ção da presidente Dilma Rous-
seff . Atualmente, a legislação 
previdenciária não estabelece 
diferenciação nos critérios de 
aposentadoria para esse gru-
po de segurados. 

Com a proposta, a apo-
sentadoria para esses segu-
rados será fi xada de acordo 
com o tipo de defi ciência: gra-
ve, moderada ou leve. Os crité-
rios para o enquadramento, no 
entanto, precisarão ser regula-
mentadas pelo Executivo, se a 
lei for sancionada. O Planalto 
apoia a proposta. 

O projeto estabelece que 
para os casos de defi ciência 
grave, o limite de tempo de 
contribuição para aposenta-
doria integral de homens pas-
sa dos 35 para 25 anos; e de 
mulheres, de 30 para 20 anos. 
Quando a defi ciência for mo-
derada, as novas condições 
para aposentadoria por tempo 
de contribuição passam a ser 
de 29 anos para homens e de 
24 para mulheres. Caso a de-
fi ciência seja leve, esse tempo 
será de 33 anos para homens e 
28 para mulheres. 

O grau de defi ciência será 
atestado, em cada caso, por pe-
rícia própria do Instituto Na-
cional do Seguro Social. 

Independente do grau de 
defi ciência, a aposentado-
ria por idade passa de 65 para 
60 anos, no caso dos homens, 
e de 60 para 55 anos, no caso 
das mulheres. É exigido, po-
rém, o cumprimento de um 
tempo mínimo de 15 anos de 
contribuição e comprovada a 
defi ciência por igual período. 
O governo não apenas apoia 
o projeto como ajudou a atu-
alizar conceitos, segundo o se-
cretário nacional de Promo-
ção dos Direitos da Pessoa 
com Defi ciência, Antonio José 
Ferreira, da Secretaria de Di-
reitos Humanos. 

“É um pleito antigo. A pes-
soa com defi ciência tem mui-
to desgaste emocional no dia-
-a-dia”, afi rma Ferreira, que é 
defi ciente visual. Ele diz que, 
para o defi ciente, muitas vezes 
o deslocamento até o trabalho 
representa um estresse maior 
que a própria função. 

Ferreira diz que foi feito 
um estudo de impacto fi nan-
ceiro aprovado pelo governo. 
“Há concordância no gover-
no quanto à ideia de facilitar 
a aposentadoria para pessoas 
com defi ciência. Pode ter um 
ponto ou outro que ainda pre-
cisa de análise, mas a presiden-
te Dilma costuma ser razoável 
e deve aprovar o projeto”. 

Depois de sancionado por 
Dilma, o governo tem seis me-
ses para regulamentar a pro-
posta. Segundo o secretário, se-
rão levadas em conta as novas 
diretrizes que não classifi cam 
o grau de defi ciência como se 
fosse doença, mas por funcio-
nalidade, considerando limita-
ção física da pessoa e também 
do espaço.

APOSENTADORIA 
MAIS CEDO PARA 
TRABALHADOR 
COM DEFICIÊNCIA

/ PROJETO /
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Os mil amores de

João e Maria
JOÃO RICARDO AGUIAR está tirando 
a coleira do pescoço quando a 
própria esposa que havia acabado 
de lhe chicotear sugere que agora 
ele vista o top prateado e não se 
esqueça das plumas vermelhas. 
Os dois estão no palco do Teatro 
de Cultura Popular, TCP, onde 
apresentam a partir de amanhã 
uma temporada de “Máquina de 
Mil Botões”, espetáculo dirigido, 
roteirizado e estrelado pelo casal 
potiguar que há oito anos mora 
em Portugal.

Sem fazer maiores objeções, 
João apanha o fi gurino e em 
questão de segundos adquire uma 
nova personalidade bem mais 
“soltinha”. Inclusive essa é apenas 
uma das personalidades que ele 
apresenta no espetáculo. “É uma 
história sobre relacionamentos. A 
esposa de Alírio (seu personagem) 
sofre da síndrome de múltiplas 
personalidades e começa a viver 
várias mulheres diferentes. Para 
não perdê-la, ele também cria 
vários personagens para interagir 
com cada uma delas”, explica 

ajeitando o cabelo para trás 
posando para mais uma foto.

“A ideia do marido não é 
tê-la como esposa em todo 
momento, mas sim, a companhia 
dela. Por isso que ele cria esse 
personagem gay, para interagir 
com a personalidade mais 
devassa que Antônia desenvolve”, 
completa cruzando as pernas e 
jogando as plumas para o outro 
lado. O espetáculo estreou no 
ano de 2007 em Portugal e esta 
é a primeira vez que a dupla, ou 
melhor, o casal traz a história para 
a terra natal.

“Qualquer semelhança não 
é mera coincidência. Nós somos 
casados há 10 anos”, adverte 
Maria de Jesus Rocha olhando 
o marido se trocar novamente 
e voltar à cadeira do teatro com 
a sua personalidade habitual 
mesmo. A ideia da peça surgiu 
discreta nos corredores da Casa 
de Saúde Câmara Pestana, na Ilha 
de Madeira, em Portugal, país 
onde vivem desde 2005, quando 
foram convidados a levar o 
projeto “Dr. Palhaço” para lá. 

“Existia uma senhora com 
múltipla personalidade lá na 

clínica e nós começamos a 
imaginar como seria a sua 
relação em casa, com um 
marido, e claro, a partir disso 
acrescentamos as nossas 
próprias experiências e a de 
casais que conhecíamos”, explica 
a atriz que antes da vivência 
europeia chegou a fazer parte do 
Grupo Clowns de Shakespeare e 
da Casa da Ribeira.

O convite para cruzar o 
oceano veio em 2003 quando 
eles estavam no Hospital Varela 
Santiago pondo em prática o 
projeto “Dr. Palhaço”, que até 
então trabalhava para deixar a 
rotina hospitalar de crianças e 
adolescentes mais feliz. “Seria  
uma experiência de um ano”, 
lembra Maria comentando 
também que ao chegar em 
Portugal, eles não trabalharam 
diretamente com crianças, e 
sim em uma clínica psiquiátrica 
exclusiva para mulheres.

O projeto com as mulheres 
não impediu que paralelamente 
o casal seguisse com suas 
atividades artísticas pessoais. 
Depois de alguns trabalhos 
com outros atores portugueses, 

eles começaram a desenvolver 
espetáculos “sozinhos”. O 
primeiro montado, “Salvo 
Conduto”, venceu o concurso 
nacional da Fundação Inatel 
como o melhor espetáculo de 
2010. “A gente nunca conseguia 
dar continuidade aos projetos em 
grupo, então decidimos trabalhar 
juntos”, justifi ca Maria.

Já que escrevem, dirigem 
e protagonizam os próprios 
espetáculos, a fi gura do diretor 
acaba de fora dessa relação - e 
quem chama atenção para o 
detalhe é João, comentando que, 
muito embora haja limites, um 
não deixa de fazer críticas ao 
outro. “Nem quando ela tá na 
tpm?”, pergunta o repórter. “É, ok, 
nem sempre dá para falar tudo”, 
brinca João.

“Mas se a gente não ceder, 
sabemos também que o trabalho 
não sai. Separamos muito 
bem as coisas”, complementa. 
“Era engraçado. Até mesmo 
as funcionárias da clínica 
perguntavam como é que a gente 
conseguia se aguentar tanto 
tempo juntos, se aquilo não era 
mentira”, lembra Maria.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

| TEATRO | CASAL DE ATORES 
POTIGUARES, HOJE RADICADO 
EM LISBOA, ABRE TEMPORADA 
DE ESPETÁCULO INSPIRADO 
NAS RELAÇÕES “MODERNAS” 
ENTRE HOMEM E MULHER

O mais novo membro da 
trupe tem cinco anos e ainda não 
estreou ofi cialmente nos palcos. 
João Salvador praticamente 
nasceu nas coxias e sempre 
acompanha os pais na montagem 
dos espetáculos. “Não sei, 
acho que ele vai ser desenhista 
ou músico”, palpita a mãe, 
acreditando nos outros talentos 
do fi lho. “Salvador participa de 
tudo. Sempre está com a gente 
ajudando no cenário, no fi gurino, 
aí geralmente quando chega a 
hora da apresentação mesmo ele 
dorme embaixo da mesa de som. 
A gente improvisa uma cama 
para ele lá”, conta.

Há oito anos distantes de 
Natal, a maior saudade do casal 
não é de um prato típico ou 
lugar específi co, e sim, do calor 
humano. “A gente sabe como o 
brasileiro é, né? festa com tudo, 
muito brincalhão, exatamente o 
contrário do europeu que é bem 
mais reservado”, avalia João. 

Comparando a cena teatral 
natalense com, principalmente, 
a de Lisboa ou Porto, o 
casal considera que tem se 
surpreendido bastante com 
ações potiguares. “Quando a 
gente saiu daqui era uma coisa, 
mas, agora, realmente estamos 
surpresos. Domingo fomos para o 
Circuito Cultural da Ribeira e foi 
impressionante ver a quantidade 

de gente que tinha na rua. Eu 
percebo também que muitos 
trabalhos têm saído de Natal 
para circular pelo país”, comenta 
Maria.

“Assim, a maior vantagem 
que Portugal tem é de estar na 
Europa, e, portanto, receber 
todos esses trabalhos dos 
países vizinhos. Mas a arte 
brasileira é muito respeitada lá. 
É impressionante. Basta ter um 
nome brasileiro no elenco que 
as pessoas já se interessam”, 
complementa o marido.

A língua também não foi um 
desafi o tão grande, já que o país 
está acostumado principalmente 
com as novelas nacionais. “Eles 
não dizem que a gente fala 
português, dizem que é brasileiro 
mesmo”, conta João. “Somente 
algumas gírias, algumas coisas a 
gente acaba mudando, mas, no 
geral, é muito pouco. Eles adoram 
a comédia brasileira”, comenta 
Maria.

Agora, o casal espera obter a 
cidadania portuguesa para poder 
se afastar por mais tempo de lá 
e desenvolver alguns projetos 
em Natal também. “A gente 
está trabalhando em um novo 
espetáculo, mas queremos agora 
que seja um intercâmbio entre 
Natal e Portugal. Esperamos 
passar metade do ano aqui e 
metade do ano lá”, concluem.

DENTRO DE CASA, A 
TRUPE VAI AUMENTANDO

 ▶ João Ricardo Aguiar, ator

 ▶ Maria de Jesus Rocha, atriz

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MÁQUINA DE MIL BOTÕES
Onde Teatro de Cultura Popular, Rua Jundiaí, Petrópolis
Quando 19, 20, 26 e 27 de abril 
Hora 20h

PROJETO FIXA COTA 
PARA MEIA-ENTRADA

BIÓGRAFO DE PAUL SERÁ 
O MESMO DE LENNON

/ SENADO /

/ BEATLES /

A APROVAÇÃO ONTEM pelo 
Senado do Estatuto da 
Juventude, que restringe o 
pagamento de meia-entrada, 
gera repercussão entre artistas, 
políticos, empresários do 
meio cultural e formadores de 
opinião. 

O projeto fi xa uma cota de 
40% dos ingressos de eventos 
artístico-culturais e esportivos 
reservada para os estudantes. 

Se o percentual de alunos 
no evento for superior aos 
40%, o número excedente terá 
que pagar o valor integral do 
ingresso.  O projeto permite, 
ainda, que jovens entre 15 
e 29 anos, que sejam de 

baixa renda, paguem meia-
entrada nos eventos culturais 
e esportivos, mesmo que não 
sejam estudantes, mas eles 
também obedecerão ao limite 
dos 40%. 

Terão direito ao benefício 
os jovens inscritos no Cadastro 
Único do governo, com renda 
familiar até dois salários 
mínimos (no total de R$ 1.356). 

As mudanças fazem parte 
do Estatuto da Juventude, que 
tramita há mais de nove anos 
no Congresso. A proposta 
segue agora para votação na 
Câmara dos Deputados. Se 
aprovada, irá para sanção 
presidencial. 

O ESCRITOR PHILIP Norman, 
famoso biógrafo que escreveu 
“Shout! Th e Beatles in their 
Generation” e “John Lennon: 
A Vida”, consideradas as mais 
completas biografi as sobre os 
Beatles, assinou um contrato 
com a editora Little, Brown and 
Company para escrever sobre a 
vida de Paul McCartney. 

O livro, que tem previsão 
de lançamento para 2015, 
vem sendo escrito após uma 
“aprovação silenciosa” de Paul, 
segundo o autor. “Ele não está 
cooperando diretamente com 
o projeto, mas não se opôs 
às minhas entrevistas com 
seus amigos próximos”, disse 
Norman. 

A falta de objeções, de 
certa forma, demonstra uma 
aproximação entre McCartney 
e o autor nos últimos anos. 
Quando “Shout!” foi publicado, 
Paul criticou o livro, afi rmando 
que o biógrafo tentava se 
aprofundar em especulações 
sobre a banda, como uma 
suspeita de assassinato do 
empresário dos Beatles, 
Brian Epstein, cuja morte foi 
considerada acidental pela 
polícia. Norman cortou o 
episódio das edições seguintes. 

McCartney chegou a 
declarar que o biógrafo o 
retratou como “subserviente” 
a John Lennon e que parecia 
considerá-lo um músico inferior. 
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ Lilian Pacce promove 
hoje festa de aniversário 
do site LP no MSN. Jorge 
Wakabara, editor de 
moda, é um dos DJs. E 
o pacifi cado Morro do 
Cantagalo é o cenário.

▶ Kassandra Bezerra 
voltou a agitar o Midway 
Mall. Fashionistas 
conferiram ontem o 
lançamento o inverno da 
grife “Santos e Loucos”. 
Mézia Araújo arrasou nos 
arranjos fl orais.

▶ A notícia do fi m de 
semana foi o casamento 
de Fernanda e André 
Lopes. Luciano Almeida 
fez decoração incrível na 
repaginação do Centro de 
Convenções. A noiva vestiu 
Júnior Santaella.

▶ Kayo Assunção está na 
Fashion Rio. O potiguar 
deve fazer o styling da 
campanha de inverno da 
Toli.

VERÃO LEVE
FASHION RIO

Depois de São Paulo Fashion Week 
e Minas Trend Preview, os cariocas dão 
o recado sobre o que vai ser quente no 
verão 2014. Como era de se esperar, a 
Blue Man atraiu todas as atenções para 
o incrível desfi le realizado no Palácio 
São Clemente, sede do Consulado 
de Portugal no Brasil. O desfi le traz a 
icônica modelagem da Blue Man em 
estampa de referência ao Império e 
pássaros e fl ora brasileira. Ana Beatriz 
Barros (veja na foto 01) fechou o 
desfi le detonando com super bodysuit 
e prancha em punho. O biquíni em 
índigo e os sungões estampados não 
deixaram qualquer dúvida que todo 
mundo vai ter ao menos algumas 
peças Blue Man. A força da moda praia 
representa um pouco dos sinais do 
Fashion Rio como norte sobre o verão. 
O recado,  repetido em várias coleções 
nos primeiros dias, é: seja leve. O 
chiffon e a musselina afi rma o jogo de 
revela e nem tanto de transparência, 
fendas,  vazados e recortes a laser.  
Sem falar no comprimento de tops, 
coletes e saias.

Espaço Fashion e Maria Filó 
optaram por diferentes efeitos de tela. 
Isabelli Fontana abriu o desfi le da 
Maria Filó usando vestido de tressé. 
As pichações e intervenções urbanas 
da Espaço Fashion veio sobre regatas 
teladas. Na Iódice, o efeito tela ganhou 
plus da barriga a mostra a partir dos 
coletes curtíssimos.  A transparência 
insinuou silhueta na 2nd Floor e Alessa. 
Até o tricô da Coven foi seduzido pela 
leveza das saias em nesgas diáfanas. A 
sinuosa forma dos barcados, das  rosas 
e o tomara-que-caia foi o modo como 
a Filhas de Gaia decidiu para entrar na 
tendência de leveza. Os dias de Fashion 
Rio acontecem em temperatura fresca 
de outono. Bom motivo para se pensar 
em dias quentes que virão.

EmNATAL

 ▶ Ana Barreto, Ivana Holanda e Thêmis Freitas

 ▶ 2. Thelma Menezes

Animale esquenta temporada de lançamento de alto inverno.

 ▶ Iódice

 ▶ 2nd Floor

 ▶ Coven

 ▶ Blue Man  ▶ Espaço Fashion

 ▶ Alessa

 ▶ Maria Filó

▶ Coven

▶ Alessa

FOTOS: ZÉ TAKAHASHI / FOTOSITE
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Quando se navega sem destino,
nenhum vento é favorável”

Lucius Annaeus Seneca (4 A.C. - 65 D.C.)

Filósofo romano

FOTOS: D’LUCA / NJ

Lançamento da 
Coleção Outono 
Inverno Tereza 
Tinoco.

Fotos
1. Juliana Duarte, Mariana Guimarães, 

Milena Martins e Isabela Vale
2. Kalina Maia, Diassis Rosado, Maria 

do Carmo e Aninha Araújo
3. Janaina Amaral com Eliana Lima
4. Santiago Junior,  Marilia Santiago e 

Daniel Santiago
5. Danielle Monte, Beta Almeida e So-

vânia Monte
6. Ceiça Wanderley e Marizinha Gurgel

?
VOCÊ SABIA
Que ver e ouvir muitas vezes fi ca extremamente 
emocionante, imagine sentir através de efeitos 
especiais (chuva, vento), sentir o cheiro e poder 
fazer movimentos de interação com as imagens 
junto com a poltrona? Que esses são os diferenciais 
de um fi lme chamado 6D? Que a partir de hoje 
o Norte Shopping recebe a cabine de Cine 6D 
com oito opões de fi lmes: Tem Fantasma, Mina 
de Ouro, Jurassic Park, Fabrica de Chocolates, 
Galáxia, Fundo do Mar, Viagem ao Centro da Terra 
e o Treno do Papai Noel? Que no fi nal de maio 
haverá três novos fi lmes em lançamento exclusivo: 
Noite de Terror, Aventura no Egito e Viagem ao 
Desconhecido? Que o Cine 6D estará no Norte 
Shopping até o mês de junho?

Intercâmbio
Hoje, no Solar Bela Vista, às 19h, O Comitê 
Natal/Maine do Programa Companheiros das 
Américas- Partners of the Americas , que há 
quase 50 anos une os estados Maine/USA e Rio 
Grande do Norte/BR, convida para a exposição 
de pinturas dos artistas Flávio Freitas e Daniel 
Minter. Os trabalhos exibidos mostram a visão 
e percepção que cada um teve da cultura, 
ambiente natural e humano, resultante do 
projeto de intercâmbio entre artistas dos 
estados-irmãos.

Peso Galo
O lutador potiguar Renan 
Barão já está no Rio de 
Janeiro para a fazer a segunda 
parte da preparação para a 
próxima defesa do cinturão 
do peso galo do UFC contra o 
americano Eddie Wineland. A 
intenção é fazer na academia 
Nova União trabalhos em 
todas as artes marciais e, 
ainda, melhorar a preparação 
física. A luta entre Barão e 
Wineland está marcada para 
o dia 15 de junho, na cidade 
de Winnipeg, no Canadá. 
Além da luta dos dois, que 
será a última da noite, valendo 
o cinturão interino do peso 
galo (até 61 quilos), o evento 
terá também o confronto 
de dois brasileiros: Maurício 
Shogun e Rogério Minotouro.

Prevenção
A Escola Espaço Educação, 
localizada em Ponta Negra, realiza 
hoje às 18h uma palestra sobre 
“Primeiros socorros e prevenção de 
acidentes de trabalho” .  O objetivo é 
orientar  professores e funcionários 
de como proceder em situações de 
risco. O palestrante responsável é 
o fi sioterapeuta Ricardo Augusto 
Ferreira, que integra o Grupo de 
Biologia e Saúde do Rio de Janeiro.

Panteão
A Academia de Medicina do Rio 
Grande do Norte dará posse no 
próximo sábado ao mais novo imortal: 
o Dr. Luis Eduardo Barbalho de 
Mello. O médico, que é ex-presidente 
do Conselho Regional de Medicina 
do Estado e chefe do departamento 
de Cabeça e Pescoço da LIGA, foi 
eleito em novembro do ano passado 
para titular da cadeira de número 
07, fundada pelo médico Marcelo 
Augusto Filgueira de Carvalho e 
atualmente tem como patrono 
Antônio Filgueira Filho. A posse será 
no Spaço Guinza, a partir das 20h. 

Th e King 
is back 
Direto da Inglaterra, 
pela primeira vez 
em Natal o melhor 
tributo ao rei do rock 
Elvis Presley, estará 
no palco do Teatro 
Riachuelo amanhã, em 
apresentação única 
às 21h. No show, Bem 
Porsmouth, ao lado de 
uma super banda, a 
Th e Taking Care Elvis 
Band, interpreta todos 
os grandes clássicos 
de Elvis Presley, 
passando em revista 
todas as fases de sua 
carreira, com inúmeras 
trocas de vestuários, 
caracterizando bem 
toda a vida de um dos 
maiores cantores de 
todos os tempos. Os 
ingressos variam de R$ 
60,00 a R$ 180,00. Vai 
faltar chão!

Programa duplo
Hoje tem a vernissage da exposição 
A Paixão Segundo Iaperi Araújo 
e o lançamento do livro Marana 
Pabeima-Guerra Infi nita do escritor e 
jornalista Arlindo Freire na Galeria de 
Arte Newton Navarro, da Fundação 
Jesé Augusto, na Jundiaí, às 19h. A 
visitação da exposição segue até o dia 
2 de maio, das 8 às 17h.

Uma grande 
diferença

Uma mulher mais velha explicava 
para uma bem mais nova a diferença 
entre sexo, super-sexo e amor:

- Sexo é quando um homem 
te dá regularmente 5 mil dólares 
por mês, te leva a um restaurante 
francês e depois te leva para a cama. 
Super-sexo é quando um homem 
te dá regularmente 10 mil dólares 
por mês, te leva a um restaurante 
francês em Paris e depois te leva 
para a cama.
- E amor? – pergunta a novata
- Ah! Amor é uma besteira que os 
pobres inventaram para te comer de 
graça...

Imortais
A Academia de Letras 
Jurídicas do RN, que 
congrega juristas e 
intelectuais do estado, 
defi niu a data da posse 
dos novos imortais eleitos. 
Será no dia 07 de junho, 
às 19h30, na Academia 
Norte-riograndense de 
Letras. O orador será o 
desembargador federal 
Edilson Pereira Nobre 
e a saudação fi cará a 
cargo do desembargador 
federal Marcelo Navarro, 
confrade da ALEJURN. 
Serão empossados os 
desembargadores federais 
Luis Alberto Gurgel de Faria 
e Edilson Pereira Nobre 
Júnior, e o juiz estadual 
Artur Cortez Bonifácio.

 ▶ De volta das férias na 

Turquia, Jarita Night and 

Day estará logo mais a 

noite no palco do Teatro 

Alberto Maranhão em stand 

up comedy que tem como 

base seu próprio cotidiano

 ▶ Bem 

Porsmouth, 

o clone do 

eterno rei do 

rock Elvis 

Presley, estará 

amanhã 

no palco 

do Teatro 

Riachuelo

 ▶ Isabelle Viviane e Eliane Medeiros na festa pelos 5 

anos do Espaço Cultural Espaço da Catita

 ▶ Kacá sua Veruska Borges conferindo 

as novidades da Maison Tereza Tinoco

FOTOS: D’LUCA
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DIREITO PRIVADO
/ MARACANÃ /  FIFA DIZ QUE PROPRIETÁRIOS DE CADEIRAS CATIVAS DO ANTIGO MARACANÃ NÃO TERÃO ACESSO AO 
ESTÁDIO DURANTE A COPA DAS CONFEDERAÇÕES NESTE ANO E NA COPA DO MUNDO 2014 

QUE A COPA do Mundo Fifa Brasil 
2014 não será uma competição 
da “iniciativa privada”, como 
disse várias vezes o ex-presidente 
Lula, todo mundo sabe. O 
novo é o verdadeiro estado de 
exceção que vai se criando em 
torno das cidades que receberão 
jogos do Mundial. No Rio de 
Janeiro, proprietários de cadeiras 
cativas e perpétuas do estádio 
do Maracanã não terão direito 
a acesso ao estádio durante as 
duas competições da Fifa no 
Brasil - Copa das Confederações, 
em junho, e Copa do Mundo, em 
2014. 

A informação foi dada na 
manhã de ontem pelo secretário 
estadual da Casa Civil, Regis 
Fichtner, durante coletiva de 
imprensa para detalhar onde 
estarão dispostas as cadeiras 
no estádio após a conclusão de 
sua reforma. De acordo com o 
secretário, há atualmente 4.968 
cadeiras cativas cadastradas para 
o Maracanã, muitas das quais 
adquiridas durante as décadas de 
1950 e 1960. O governo do Estado 
do Rio usará um programa de 
computador que sorteará a nova 
localização dos assentos. 

A ideia é que cadeiras de 
um mesmo proprietário fi quem 
agrupadas. Antigamente, parte 
dos assentos fi cava nos setores 
inferiores da arquibancada, e 
mais próximos do campo de jogo, 
e outra parte no setor superior. 
Na disposição nova, as cadeiras 
fi carão todas na parte alta do 
estádio. 

Apesar da posse das 
cadeiras, os proprietários destes 
equipamentos não terão mais 
o direito automático de assistir 
aos jogos. Fichtner disse que o 
direito a entrar no estádio não 
será assegurado durante a Copa 
das Confederações e Copa do 
Mundo por uma exigência da 
Fifa, a federação internacional de 

futebol. 
Em 2007, quando da 

realização dos Jogos Pan-
Americanos no Rio, os 
proprietários receberam ingressos 
como forma de compensação 
pela perda dos assentos 
exclusivos. De acordo com o 
secretário, essa foi uma concessão 
da Organização Desportiva Pan-
americana (Odepa), que não deve 
ser necessariamente copiada 
pela Fifa, que já  informou que 
não concederá esse benefício. 
Inclusive, disse ele, os assentos 
cativos e perpétuos não estarão 
instalados fi sicamente no estádio 
durante os dois eventos. A área 
será destinada à imprensa e as 

cadeiras terão outro formato, com 
uma pequena mesa, de acordo 
com o padrão estabelecido pela 
federação de futebol. 

“A Odepa optou por permitir 
as cadeiras cativas, mas em um 
evento Fifa, que tem uma procura 
muito maior, não é possível 
reservar quase 5 mil lugares 
exclusivos”, disse. Questionado 
sobre direito adquirido das 
pessoas que compraram cadeiras 
no passado, Fichtner disse 
não acreditar que ele exista. 
Esse direito, explicou, seria só 
para “quando o estádio está 
sob administração do governo 
do Estado”. “Durante a Copa, 
a Fifa fi ca responsável pela 

administração do Maracanã”, 
explicou.  Sobre a possibilidade 
de uma enxurrada de processos 
na Justiça contra a decisão, 
Fichtner disse que o governo 
resolverá a questão nos tribunais 
competentes. 

Em eventos não relacionados 
ao futebol, como shows, por 
exemplo, não fi cou claro se os 
proprietários terão seus assentos 
garantidos. A decisão fi cará a 
cargo do concessionário que for 
administrar o estádio. 

SORTEIO 
Para fazer parte do sorteio, 

os proprietários terão que se 
inscrever em um site que entrará 

no ar na próxima sexta-feira. 
Segundo Fichtner, lá estarão 
todas as informações para o 
recadastramento das cadeiras. 
Os proprietários terão que ter em 
mãos os documentos referentes à 
propriedade do título. 

Haverá um dia para que os 
documentos sejam apresentados 
pessoalmente. Essa etapa poderá 
ser feita por meio de procuração 
registrada em cartório. O dia do 
sorteio ainda não está defi nido. 
A PUC-Rio será responsável por 
auditar o resultado.

Nas redes sociais, usuários 
protestaram contra a postura 
da Fifa e cobraram uma posição 
mais fi rme por parte do governo.

PODE PARECER UM sonho 
– e talvez seja apenas isso 
mesmo -, mas ABC, América 
e Santa Cruz, representante 
do Rio Grande do Norte na 
Copa do Brasil 2013, estão 
concorrendo a nada menos 
que R$ 7,5 milhões de reais 
apenas de premiações. Para 
chegar a esse montante, 
todavia, seria necessário 
algum deles tornar-se 
campeão, o que não é falado 
nem por eles próprios. 

Há, porém, um 
planejamento mais nítido 
aos olhos dos clubes 
potiguares. Incluídos no 
terceiro escalão dos times 
participantes, aqueles que 
recebem as menores cotas, 
ABC, América e Santa Cruz 
sonham em ver entrar 
algo em torno de R$ 1 
milhão caso cheguem até a 
terceira fase da competição 
nacional, que além de uma 
gorda receita garante ainda 
vaga ao campeão na Copa 
Libertadores da América. 

O ABC foi o primeiro a 
garantir seu prêmio. Pelo 
avanço à segunda fase, 
o Alvinegro garantiu R$ 
150 mil, além dos R$ 150 
mil referentes à cota de 
participação da competição. 
Caso passe novamente de 
fase, essa premiação sobe 
para R$ 400 mil, totalizando 
R$ 700 mil. Se contar os 
ganhos com patrocínios 
pontuais, multiplicação 
da renda e aumento no 
número de sócios e apostas 
na Timemania, tal ganho 
poderia chegar a R$ 1 
milhão, conforme projeção 
já estimada por vários 
dirigentes. 

Os valores poderiam 
ser maiores caso os times 
do RN estivessem melhores 
no cenário nacional. A 
dupla da capital e o Santa 
Cruz estão, hoje, no menor 
grupo de premiação das 
primeiras fases da Copa 
do Brasil. Se estivesse na 
Série A, por exemplo, o ABC 
teria recebido R$ 265 mil 
pela classifi cação, além de 
mais R$ 265 mil apenas pela 
participação no certame. 

Na edição 2013 o 
campeão da Copa do Brasil 
receberá R$ 3 milhões de 
premiação, R$ 500 mil a 
mais que o valor pago no ao 
passado, quando o Palmeiras 
sagrou-se vencedor da 
competição. O aumento 
médio geral das premiações 
gira em torno de 40%. O 
anúncio dos novos valores 
pagos na Copa do Brasil foi 
feito quase simultaneamente 
à aprovação das contas do 
último ano de gestão da 
CBF, feita pelas federações 
estaduais, que durante 
o início da semana até 
ensaiaram um boicote 
à reunião em virtude de 
declarações polêmicas 
do presidente José Maria 
Marin, que insinuavam que 
o cartola conseguia “ganhar” 
os dirigentes levando-os para 
jantares no Rio de Janeiro. 

CBF DETALHA 
PREMIAÇÃO

/ COPA DO BRASIL /

Tite descarta proposta da Itália
/ FUTEBOL /

O TÉCNICO TITE, do Corinthians, 
sinalizou que está adiantado o 
caminho para sua renovação 
com o clube até o fi nal de 2014, 
conforme planeja o presidente 
alvinegro Mário Gobbi Filho. Na 
manhã de ontem o comandante 
conrinthiano concedeu uma 
entrevista coletiva para desmentir 
informação publicada pelo jornal 
“Zero Hora”, de Porto Alegre-
RS, de que havia recebido uma 
proposta da Inter de Milão. 

“Não tive contato por parte 
de nenhum dirigente da Inter 
de Milão”, afi rmou o treinador, 
que passou os últimos dias 
de folga em Caxias, com sua 
mãe. “Nenhum diretor da Inter 
me ligou, esse é o fato. Não 
conversei com o Gilmar [Veloz, 

empresário], mas ele tem o 
mesmo pensamento que o meu. 
Eu tenho orgulho de estar entre 
os três maiores clubes brasileiros”, 
disse Tite. 

O técnico contou que, 
ao voltar ontem ao clube, 
conversou com os dirigentes 
sobre a situação. “Entendo 
também que, no fi m do ano, as 
pessoas que comandam o clube 
possam olhar para trás e ver o 
trabalho que foi feito, dá para 
continuar”, disse. “Deixa chegar 
o fi nal do ano, mas a ideia, sim, 
é de continuidade, acredito na 
continuidade.” 

Tite chegou ao Corinthians 
em outubro de 2010. O contrato 
dele, que já foi renovado uma vez, 
termina ao fi nal desta temporada. 

“Eu costumo dizer que, em regra, 
três anos é um período normal, 
acima disso há um desgaste 
maior. Tomara que eu seja o 
escolhido para que possa quebrar 
esse tempo.” 

Apesar de desmentir qualquer 
contato direto com o clube 
italiano, Tite não negou que 
tenha recebido uma sondagem, 
quando questionado. “Sou um 
cara extremamente realizado no 
Corinthians, grato, e que tem uma 
relação de muita lealdade. Eu vejo 
que um reconhecimento deve 
ser natural, de todo o trabalho 
do Corinthians. A única coisa 
que posso afi rmar é que de mim 
[a notícia] não saiu. Esse tipo 
de coisa eu não faço, plantar”, 
comentou.  ▶ Técnico diz que pretende renovar com o Corinthians

 ▶ Fifa informou que não seguirá exemplo do Pan, em 2007, quando foram distribuídos ingressos aos donos dos equipamentos 
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